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LA UNIÓN 
DE LAS 

DERECHAS 
¿POR QUÉ NO HOY? 

Jül beñor i-ondc d e l ioBiauones , i^reguBi-
, t a4o sx p e n s a b a q u e J\ lc lquiades E e g a r í a 
á her p r p s j d e a t c de l Consejo do m i n i s t r o s , 
Jia c o n t e s t a d o : "SSerá cues t ión do t i e m p o " . 

El t e s t imonio de l ex p r e s i d e n t e l i be r a l , 
\erdailéi*o deiis rr machina de la jpolíti-
cK a t ' t ua l e spaño la , (jiie l iaee y boluc iona 
las cri '-is, amasa, p a r t i d o s , q u i t a y d a j e -
J 'a turas , y e n t r e g a el P o d e r á q u i e n le con-
Ajen'e, el t e s t imon io de l eonde d e R o m a n ó 
nos , ' r ep i t o , e n e i c r r a i n t e r é s exuepc iona l . 
El q a e lo sabe, lo h a d i e h o : M e l q u i a d e s 
. \ l v a r e z , el he t e rodoxo , s e r á G o b i e r n o , 
p r e s i d i r á u n G a b i n e t e . 

L o r c u a l es tá en l a eone iene ia d e todos . 
^Qup h a r á , u n a vex a l f r e n t e de los 

t les t inos de E s p a ñ a ? E n A l i c a n t e lo h a 
r e p e t i d o : modi f icar l a C o n s t i t u c i ó n p o 
n i e n d o l i b e r t a d de cul tos , d o n d e d ice to 
l e ra a c i a ; seeular iza i ' lo t o d o : n a c i m i e n t o , 
mí f t r imouio , c e m e n t e r i o , e n s e ñ a n z a , y 
d e s d e ' l u e g o el E s t a d o , s e p a r á n d o l o d e la 
1 ^ l e s i a ; y g o b e r n a r p a r a r e p u b l i c a n o s y 
iiocialistaa q u e son los d u e ñ o s de sus íifec-
toh y co razón d e l iombre d e E s t a d o , a u n -
(fiív hus afec tos y co razón de j u r i s c o n s u l 
to p e r t e n e z c a n á los bolsi l los d e l a s g r a n 
des e m p r e s a s q u e le p a g a n , y e m p l e a n , nó 
pocas veces c o n t r a lo.^ o b r e r o s r e p u b l i c a 
nos y feoí'ialistas. 

Ht;uíado q u e i l e l q u i a d e s A l v a r e z , m á s 
t a r d e ó m á s t e m p r a n o , h a de ven i r , y p a 
ra (jué -ha de i\'enir, r e c o r d e m o s q u e l a 
m a g n a , l a necesa r ia , l a o b l i g a t o r i a r econ
c e n t r a c i ó n y u n i ó n d e las d e r e c h a s se h a 
a p l a z a d o , ó v a t i c i n a d o a l menos , p a r a 
en tonces , c u a n d o M e l q u i a d e s A l v a r e z 
m a n d e y o r d e n e . 

i P o r q u é se h a de d e j a r p a r a t a n l a r 
go ? ; Q u é r a z ó n ó c o n v e n i e n c i a lo p e r 
s u a d e ? 

S e g u r o , c i e r t í s imo el p e l i g r o , ¿ p o r q u é 
no he c o n j u r a d e s d e a h o r a ? V e c i n o y e n 
« e r n e s el m a l , ¿ p o r q u é nO se a p l i c a el 
r emed io á los p r i n c i p i o s , y se d e m o r a h a s 
ta c u a n d o (piizá sea t a r d e , p r o c e d i e n d o 
con t ra t o d a l ey física, ps icológica , m o r a l 
y hocial? 

!Sieni]>re fué m á s fác i l d e s t r u i r q u e 
fionservar. N o o b s t a n t e , los re fo i 'mis tas 
h ' t t .Bueuentran y a d i s p u e s t o s p a r a s u o b r a 
n e g a t i v a , y n o s o t í o s , a g u a r d a m o s á (jite 
eomieBeen su l a b o r de m u e r t e , p a r a con
t a r n o s , r e u n i m o s , t r a z a r el p l a n • c o m ú n , 
y p r o c e d e r á la de f ensa . ¿ T i e n e jus t i í i ea -
cióu t a l c o n d u c t a ? 

l í a l a t á c t i c a es p e l e a r d o n d e y c u a n d o 
y ,como el e n e m i g o quis iese , e n vez d e ele
g i r el s i t io- y l a sazón m á s p r o p i c i o s a l 
Ij ' iuttfo p r o p i o . 

^Además , no h a y d i f e r e n c i a s d e cuen-
1a e n t r e el p r o g r a m a e x p u e s t o p o r R o m a -
uoues ,"en ol d i s c u r s o p r o n u n c i a d o en Zji-
rago^a , y ol de M e l q u i a d e s A l v a r e z . 

I^os m i s m o s la ic i smos , i d é n t i c a s e p a r a 
ción d e la Ig les ia y el E s t a d o , y si el t ex 
to «le la , Coqst i tucióiT n o lo v a r i a r í a el 
conde , eu cambio lo i n t e r p r e t a r í a como 
si lo h u b i e s e c a m b i a d o d e c l a r a n d o l a l i 
b e r t a d d e cu l tos . 

Tilia cue<,tión de m e r o n o m b r e , y <'ua-
1ra a l h a r a c a s , b ien impinadentes , n o son 
mot ivo n i f u n d a m e n t o b a s t a n t e s , á eoho-
tjestai' el a p l a z a m i e n t o , de l a u n i ó n d^ 
l a s de r echas , ijue i n s i s t imos es necphar ia . 
t(ue es obl iga to i ' i a , ({uc ea c u e s t i ó n d e v i -
<la ó u m t e r l e . <iue t o d a s l a s autoridtj tdes 
re l ig iosas n o cesan d e r e c o m i í n d a r y e n 
c u a n t o }>ueden, o r d e n a r . 

L a s ' m a s a s , el e s t ado l l ano ans i a l a 
uuióji . ¡ E s e v i d e n t e ! 

Kal ta sólo q u e l o s ' j e f e s se d e c i d a n á 
o) 'gauizaf la , á e m p r e n d e r l a con t o d a l a 
liij.emí fe, a b n e g a c i ó n y p a c i e n c i a p r e c i 
sas , y á (iue e s t á n g r a v e n i e n t o ob l igados 
yior totlo . l i na j e de cons ide rac iones y 
r e spe to . 

L o hemos a f i rmado c ien v e c e s : n i n g ú n 
in te rés ' a t e n d i b l e y j u s t o p e r d e r í a , a n t e s 
s a l d r í a n t o d a s gananc iosos . 

L a s elecciones, t a n p r ó x i m a s , d a n n u e -
^ a a c t u a l i d a d á e s t a s ref lexiones , q u e p o r 
c ie r to a d m i t i e r o n t o d a s l a s dei*cchas , 'hace 
meses, c u a n d o con ins ign i f i can tes sa lve -
dados , se a d h i r i e r o n ó r g a n o s d e t o d a s 
ellas, á n u e s t r a c a m p a ñ a sob re e l p r o 
g r a m a m í n i m o . , , , , 

H a b l a d o y t u s c u t i d o s o b r a d a m e n t e , e n 
n o m b r e d e Dios y de la P a t r i a , ¡ m a n o s 
á l a g r a n d e o b r a ! ' 

'Ciréese que-se tirata del director de: la ibanda, 
la <jual paxe(» que h a qoed'adio disuelta. • 

Hc«abre nxtiierto. 

U n tren ¡procedente dte Mamresa arroEó •hoy 
á u n homibi-e en la barriadla de Ságre ra . 

E l infeliz quedó muerto . 
No so le lia identiñcadb. 

Obrero* peniúonailos. 

'El día 23 del actual baldrán para el ex-
tranjew» los obreros peusioiiadob que •saii á 
ampl iar sus estudíu». 

Explosión. Her idos . 

!Eti la calle de PelayOj iiúsm. 7, liizó hoy ex
plosión un depósito de inatíerias fecales, á cau
sa de l a inflamación de gases. 

E l edifício experimentó desperfectos ate im-
)x>rtancia, y resultaron heridos dos hombres y 
d t e mujeres, uno d'e ellos gra\ 'é. ' .; ' • 

La explosión, que fué grandísima, causó 
g ran a larma en la opinión. ^ 

L a Acatlemia de Ciencias. 

La Academia de C\'en-cias ha celebrado hoy 
sesión, presidiéndola el padre Marcet. 

iSe,leyeron,trabajos muy notables dtel padre 
Lpngenós y Sres. Bobill y Boladteres. 

IJCS ferroviar ios . 

Las mejoras que la €bmipañía del Norte há 
o|reeido á Jos empleados que se hallen enfer
mos, y que comenzaron á regir á primeros d e 
esto roes, han causado muy gra ta impresión 
entre los ferroviarios. 

Uii Congreso obrero . 

L a I 'ederacióu i-egional de Sindicatos mc-
tahirgieos celebrará el próximo Mayo itn Con
greso, al que se le da graii importancia. ' 

Expuls ión . 

E l Sindicato de iplateros y joyeros ha acor
dado la expulsión de uno da sus «umpañeros, 
que ha eontet;ódo una acción fraudulenta. 

— ' » - [—-—• — — 

DE P CARTERA 

"EL RATÓN"... 
Y EL GATO 

i i NOEVE ARADOS s a j o CERO! 

FRÍO, NIEVE Y 6R 
Madrid y la Siberia. Los peligros de la circulación. Las 

Subsistencias aumentan de precio. Los espectáculos. 

Hedidas de las autoridades. Sigue la lista de heridos. 

DE BARCELONA 
POB TELÉGRAFO 

P a r a los soldados. 

, BAÉCELOÍSÍA 19. 18,10., 
, Ls' atestación veriflcada ayer en, las iglesias á 
heaefielo de los soldados enfermos y familias 
íle, los .muertos en la Címipfiña de África, as-
ííende á más do 12.00Ü pesetas.. 

E n -faTor de los i>eriodistas. 

La AsodaciüU de la Prensa diaria de Bar
celona acordó ayer solicitar del Gobierno un 
aiáplio indulto p a r a los periodfetas presos y 
condeHadoB por delitos políticos. 

Taníljién acordaron pedi r apoyo á todas las 
Asoeiaeicmes similares de Eispaña. 

' ' E l Sr. l ie r roux. 

E f S r . Lerroux ha llegado hoy en el expre-
&<j, procedente. de Madrid. 

Cad&ver sin ideiitiflcar. 

Aún Hd se' ba^ idelitifleawo el cadáver - del 
bandido que con. otros intentó asaltar, la casa 
del Sr . 'Busearón, dep pueblo de Gualba., 

El «i«»po del jmierto está ta tuado de cabeza 
á pies. • / , ""*^- \^ 

•Siis, •mjinos.!ií5!;áto:/yÍA'ti.,(5W4fa^ • 

PUEBLOS Y CACIQUES 

El caciquismo es en España , como sabe
mos todos , u n a cosa muy parecida á !a 
" l angos t a" , la "fi loxera", l as , inundaciones 
y e l , t i f u s . . . Un cacique en u n puebio hace 
m á s daño que el granizo y r ep resen ta u n a 
t i r an ía b ru t a l , la t i r an í a del semianalfabe-
to endiosado por u n salvoconducto que con-
viei'te en ley todos sus deseos. Al calor de 
u n a polít ica tor tuosa , sin a l tos ideales ni 
at isbos de nobleza,- vive j u n t o al t e r r u ñ o 
es ta a l imaña, ca r ica tura viva del señor feu
dal. 

E l día en que la nación acabe con esta 
plaga y se g^tcuda esos parás i tos que 1* 
devoran, ese será el dfá ijidüdabl&ment© en 
que haifs^-mos comenzado á hacer pa t r ia . 

Po r t i e r r a s de Lugo se observa a b o r a uu 
in tenso movimiento agra r io , a jeno á la po
lítica, dicbo sea en t re paréntes is . La vy¿ 
recia y pat r ió t ica de los que con perseve-
r en t e gal lardía liaceu la p ropaganda de los 
Sindicatos católicos, no t a n sólo h a encon
t r ado allí ecos en tus ias tas , sino, que al, des
pe r t a r y coordinar las. energías do rmidas 
de los pueblos los lia capacitado p a r a , sa
cudir v i r i lmente el ominoso yugo del , ca
cique. . _. . 

Un grupo de jóvenes . comenzó el año pa
sado u n a vigorosa acéión síndibalista eu 
el pueblecito gallego de Villalba, y Con ta l 
fruto, que á la presen te Rora ya h a n . cons
t i t u ido Sindicatos en Ladia , Muros y Villa-
peche, amén de otros que empeza rán á fun
cionar en Codecido, Londa isque y AJba. 
Es tos buejiós mucbacbos , que piSir lo vis to 
poseen una j u s t a visión "3.0 la rea l idad y un 
perfecto conocimiento de la enorme a y u d a 
que la P r e n s a supone p a r a rea l izar propa
gandas , fundaron un per iodlqui to muy va
l iente, a l que bau t i za ron con u n n o m b r e 
jocoso: "'El Ra tón" , Y h© aquí que. apenas 
"E l R a t ó n " ' S a l é dando car reras , surge el 
"gí^to" de afiladas uñas y temibles colmi
llos.-., e n ' f o r m a de cacique.. 

La furia d e l " f e l i n o " gallego está jus t i 
ficada. E l t rav ieso " R a t ó n " va minando po
co á poco el alcázar donde se as ienta la 
t i r a n í a caciquil . G-raeias á él, los siervos 
se emanc ipan , los i lotas se yerguen a n t e e l 
falso a m o que los explotaba, y en las t i
nieblas de la a rb i t ra r iedad y el despot ismo 
surge un rayo de luz con es tas pa l ab ras 
que no m u e r e n : " Jus t i c i a " y " L i b e r t a d " . 
Supondré is que desde es te , mismo ins t an t e 
la caza de "E l R a t ó n " obsesiona a l caei--
quisnio, y , l a idea de verse l ibre y a m o o t ra 
vez le lanza á los mayores desafueros v 
á l as m á s insolentes demasías. . , - , 

Denunc ias t r a s denuncias , L amenazas , 
persecuciones , etc., etc., de : todo gcha m a n o 

I e l " m o r r o n g o " para apodera r se d e r " r a t o t i -
oillo", ,á quien, teme como á un l eón . . . 
Pe ro e l , " r a t o n c i t o " bur l a l as fieras ' aco-
niet idas del mar r a jo " m i n i n o " y con t inña 
royéndole la casa . . . Ello no obsta p a r a que 
sea in jus ta é in tolerable esa persecución. 

Ved a h o r a como en un kaleidoscopio l as 
figuras pr incipales de los mangoneadores 
en ese pintoresco r incón de Galicia: 

Un buen señor, da t i s ta por más señas , 
con u n ac t a por aque l d i s t r i to desde hace 
"ve in te a ñ o s " y sin que dicho señor haya 
hecho t a n t o así ú t i l ó bueno en beneficio 
de aquel la t t e r ra . É n u n a pa labra , uno de 
los, muchos "fósi les" ignorados ' que s i rven 
de l as t re en la política española , s iendo eso 
pa ra lo único que sirven. A las órdenes de 
es te señor, u a alcalde, y a l rededor de ese 
alcalde, que nos hace r eco rda r alguno.^ 
"peces gordOE" t a m b i é n gal legos y friole
r o s . . . u n a copiosa paren te la •perfectamente 
colocada y con los garbanzos bien seguros, 
al revés de?. l o , que has ta ahora l e ocurr ía 
a l pueblo, que se mor ía de h a m b r e . . . •.- • • 

i Y pensa r que en • cada puebleci to ó a l 
dea de .España ocur re lo mismo! 

Decid idamente hacen fal ta m u c h o s - S i a -
dicatos y - m u c h o s . . . " R a t o n e s " . 
_ "Pelao^^'^no," ¿eh? 

••-•„•'CüBBO'V¿LK« AS • • 

El t iempo, como ai no fuese bas t an t e frío, 
volvió á: recrudecerse ayer . 

; Todo el d ía es tuvo el t e r m ó m e t r o m a n t e 
niendo t e m p e r a t u r a s por ; debajo del cero, 
l legando la .mínima á seña la r nueve grados . 

La m a d r u g a d a ú l t ima t ra jo o t r a vez nie
ve, que comenzó á caer p róx imamen te á las 
s ie te y media, v que cont inuó cayendo sin 
in ter rupción has ta después de las once. 

Y o t r a vez-i.-.los pequeños t rozos de calle 
que- hab ían logrado l impiar ba r rende ros 'y 
mangueros dé la Villa, t o r n a r o n á quedar 
cubier tos de nieve helada. 

E L P E L I O R O » E Ji.4 CIRCUL.ICIOJÍ 
Cqii la nueva nevada , h a a u m e n t a d o el 

indudab le pel igro en que se hal lan todos los 
c iudadanos de Madrid que se ven obligados 
por sus t raba jos y ocupaeiones á salir d e 
sus casas. . • 

Ló de menos es la nieve, que si ésta per
maneciese sobre e l suelo esponjosa y b lan
da como, d e las nubes cae, el peligro' no 
existía. Mas como qu ie ra q u e l a baja t em
p e r a t u r a la hiela r áp idamen te , las calles se 
convierten en peligrosos " s k a t i n g s " , en los 
que con t recdencia h a r t a se pa t i na y en los 
que .muohas veces se cae. 

Mué-has personas sa len de sus casas pro
vistas de bas tones , en cuyos ext remos lle
van un rega tón de h ie r ro de p u n t a afilada, 
que, s i rve de mucho ¡clavando'el rega tón en 
ía nieve a l dar cada paso. • 
• La p a r t e más resba lad iza ' de las calles 

és la cor respondiente á l as aceras . Ayer vi
mos mucha .gente que, convencida de ello, 
caminaba por el a r royo. 

Es tos pel igros hacen que aque l las perso
n a s que no tíeijen imprescindible necesidad 
•de salir de sus domicilios, se rec luyan en 
ellos; La desan imac ión en las calles se deja 
ver p r inc ipa lmente á las horas del med io 
d ía -y del anochecer . -

l í O S , T R A N V Í A S 

, Con t inúan c i rcu lando, los trai iylas, de to
d a s las l íneas , con g r a n d e s precauciones. 

Y los viajeros, como no hay o t ro s medios 
de locomoción , 'pues los coches de plaza si
guen enoerrados .©n las cocheras , a sa l t an loa 
t ranvías , que á cualquier h o r a se ven aba-
rrotad'Os. : • ' ' 
, L a circulación r egu la r de .estoB coches 
t iene que interrumilir&e, de vez .eu vez p a r a 
d a r t i e m p o ' á que sean: liip.p.iados IOS ra i les 
ó que d e s a p a r e z c a n . l o s obstáculos que «on 
frecuencia obs t ruyen las vías. 

COXFERBJí^riAS 
El alcalde de Madr id , señcr vizconde de 

E!?a, celebró ay-er \ftria>s coiiferencias con 
dTv^s%6 períjonas, t odas ellas encaminadas 
á adop ta r med idas on evitación de los per
juicios que en los diversos órdenes de la 
vida produce á los madr i l eños la nevada in
s is ten te y el a ' i tual e s tado de las calles. 

La p r i m e r a de estas conferencias túvola 
ervizcoinde de lüza con los diez ten ientes de 
a lca lde de los diez d i s t r i tos -de Madrid. 

Eu ella los remjidos se ocuparon de los 
conflictos-planteados por la nevada al vecin
dario. . ^ . ' . ; . , 

Se acordó", que,,, los ; t en ien tes de , a lcalde 
dicten den t ro de sus-, respect ivas demarca
ciones- aquellas, disposiciones, que es t imen 
más ace r t adas .para ' conseguir qu® las ca
lles queden . l i inp ias lo an tes posible. 

Después e l -a ipá ldé á'vistóse con e r señor 
min i s t ro d e . l a í r u é r r á , con quien habló so
b re el -particular. • 

E l conde del; Serrallo ofreció a l vizconde 
de Ez!a todos' l o s ' e l e m e n t o s que él a lcalde 
crea nfecesarios p a r a / solueionar el g rave 
conf l l c to .de lós.*.e3;iterramientos, pues las 
empresas funerar ias no se comprometen á 
rea l i za r la cpnd,uccíón de cadáveres á los 
eemeate r ios . -

As imismo el min i s t ro de la! Guer ra ofr.3-
ció m a t e r i a l móvi l ' del Ejérci to p a r a que 
sin i n t e r r u p c i ó n ' y de un modo no rma l pue
da hacerse el t rá íaspórte de mercanc ías 
dcs^e las es taciones á los mercados de ' abas 
tos. 

También conferenció e l vizconde de Eza 
con el airéCtor de >la' Compañía d© Tranv ías 
de Madrid, quien, á inptancias. de . l a pr ime-: 
r a au to r idad , o f r e c i ó ' p o n e r e n circulación 
las p la ta formas con motor de que la E m 
presa dispone, así como otras p la ta formas , 
en e l n ú m e r o • qué, se ' juzgue preciso, que 
i rán remolcadas por los t ranv ías . 

Unas .y. o t ras se des t ina rán á la conduc
ción, de h a r i n a s desde l as fábricas á las 
t a h o n a s y al t r a n s p o r t e de toda clase de 
mercanc ías desde los mercados y -est^ci)-
nes á dis t intos pun tos de consumo de la 
población. 

L a m e d i d a adoptada , por lo. que al t r a n s 
por te de las h a r i n a s se refiere, debióse á 
una vis i ta que al alcalde hizo en su des
pacho e l direptor de d a Compañía de P a 
nificación par^ notificarle la necesidad en 
que se veía e l gremio de no fabr icar pan 
p o r - n o p o d e r ser t r a n s p o r t a d a s las h a r i n a s 
á eonsééuéncia del ma l estado de las calles. 

Sobre todas estas cuest iones de abas to , 
d e - p a n y ea rne -p r inc lpá ln i en t e , el gober
nador y ' e l 'a lca lde de Madrid e s t á n en c-)-
municación • cons tan te . - . 

Es tos servic ios-en, ú l t imo caso queda rán 
a tendidos u t i l izándose p a r a ello camiones 
automóvi les del-' Cuerpo die Adminis t rac ión 
m p i t a r . . , ; 

El alcalde dispuso ayer que sa l ie ran in
m e d i a t a m e n t e los- 10- au tomóvi les con q:ie 
el , Ayuntamien to cuenta p a r a e l t r a n s p o r 
t e de las carnes . 

Es tos automóvi les es taban a lmacenados 
en los a lmacenes de la Villa. 

SUBIBA B E P R E C I O S 
Ya ha comenzado á no t a r se en l o s ' m e r 

cados uno de los efectos 'de l a dificultad 
deMos t r anspor tes . : 

E n va r ios puestos , se, vendieron ayer con 
u n a u m e n t o d e ' p r e c i o pa ta t a s , ve rdu ra s y 
ot ros ar t ícu 'óa . 

A su • vez los carnicero?, h a n anunc iado 
t ambién ; una subida en el precio de las 
carnes . 

,SIX,AG"ÜA 
El,, ag,ua que pasa, pa:"-.! el servicio del 

vecindario, por Piucbas ('.-añerías colocadas 
al descubier to, S Í he ló a-yer. 

Como c'oñseeueíi.cia, fueron bas tan tes laa 
casas de ü ' V i l l a •$ corte g.ue carecieron de 
agua^ • - . ; : . ' . ' 

No son pocas tampoco ias fuentes públ i
cas que de ja ron dé corre? pOr habe r se he 
lado- en las- cafteríus el- lUjaido eleinento. 

; LOS HILOS T E L E F Ó N I C O S 
E n la red telefónica la l'.evada h a causa

do t amb ién dafios' coasidí»-; ables. ' 
E l seryicio h á e í s e sin ieiterrupeión h a s t a 

ahora , pero de; t««ner es que si sigue ne
vando y. acumuíáiMóse níe.ii*i;'én los 'h i loe t e 

lefónicos sobre la ya acumulada , los hilos 
no pi íedan res is t i r t a n t o peso y se despren
d a n de las palomil las que los unen á los 
P'Ostes de la red. 

LAS V Í A S B E COMUMCACIOX 
Las vías de comunicación han pa'dscido 

mucho con las nevadas . 
' Muchtí.s c ientos de t e l eg ramas se han re

cibido en el Ministerio de Fomen to dando 
cuen ta de desperfectos en las vías de comu
nicación, especia lmente en las ca r re te ras . 

E l m i n i s t r o se hal la decidido á dic tar 
• 'cuantas disposiciones exijan las c i rcuns
t anc ias pa ra r emed ia r 'estos males . 

- E L OBJETIVO EN. ACCIÓN 
El objetivo fotográfico cont inúa á la or

den del día. 
> Un tu rb ión de aficionados á sorprender 

á la Na tura leza en sus momentos de belleza 
s u p r e m a recor re Madrid y sus afueras .con 
la m á q u i n a on bandole ra y el t r ípode en
fundado bajo el brazo, y allí donde el pa
n o r a m a tes impres iona , como allí donde una 
escena popular les in teresa , se det ienen y 
" t i r a j í " la cor respondien te placa. 

E s t a afición t iene un bonísimo lado p a r a 
un r a m o del comercio; al que se dedica á 
vende r obje tos y líqui'dos y e lementos in
dispensables á la fotograt ía . 

Sabemos de una casa que en sólo dos días 
ha despachado la ton te r í a de unes cuantos 
cientos de cajas de placas fotográficas. 

LOS ESCULTORES 
H a n a u m e n t a d o considerablemeinte loe: 

'escultores espontáneos . 
No hay parque , ni plaza, ni jar-lln, donde 

no. alcen sus bus tos , más ó monos gal lardos, 
personajes conocidos de todo el muii ' lo, bien 
en ,81 'ar te , ya en la política, conro en la 
"ciencia de vivir d-s .gorra", que también 
" G a r i b a l d i " h á servido de inspiración á un 
a r t i s t a anónimo. , 

PALOMAS HAMBRIENTAS 
Las pa lomas que an idan en el Real Pa la 

cio e s t án h a m b r i e n t a s y t i enen sed. 
I,ia nieve cubr iendo el suelo y el frío he

lando las charcas , las bocas de riego, los 
'estanques del Campo del Moro, las han pr i 
vado de a l imento ,y bebida. 

Y l a s pobres pa lomas asa l t an verdadera 
men te á los t r a n s e ú n t e s , ag rupándose al
rededor de ellos, sa l t ando y revolo teando y 
ofr.ocierido un espectáculo análogo al que 
ofrecen las pa lomas de la plaza de San Mar
cos, de Venecia, t ami l ia r izadas con el hom
bre . 

Ayer, muchas personas , compadecidas de 
las aves, a r r o j a r o n por el suelo a lga r roba , 
t r igo y mig.''s de pan , que las pa lomas do-
vorahan vorazmente , sin a s u s t a r t e de las 
I>ersonas. 

Algunas , huyendo del frío, l legaron á 
guarecerse en las cornisas de al Sala de 
A r m a s del Regio KV azar, donde los bol la 
dos de la gua rd i a les puso a l imento y agua . 

LOS T R E N E S . 
• Los. t r e n e s -llegados ayer á. Madr id por 
las diversaí? l incas , lo h ic ieron todos con re 
t r a so , d e l - l o á la g ran c a n t i ' a d ' d e nieve 
a c u m u l a d a ' t n las . vlas ' f é r r ea s , . que . obligan 
á los , conductores á m a r c h a r con grandí 
s imas precauciones. • 

• • . . , . • - . LOS-TR-APERÍ')S 
Las: modes tas gen te s -que desde las afue

r a s -ls Madr id , i j r incipalmente des'de los 
Cua t ro Oaminos, l legan d ia r i amente á la 
cap i ta l en. carr i l los y cabal ler ías , pa ra re 
coger las basuras depos i tadas en las callas 
por el vecindar io , es tán sufr iendo también 
g randes per juicios , pues como sus desvenci
jados vehículos no pueden circular , se ven 
imposibilita 'dos da dedicarse á su indus t r ia . 

A su vez, l a s b a s u r a s pe rmanecen amon
tonadas en m u c h a s calles, con evidente per
juicio d e l ' o r n a t o ' y de la higiene públicos. 

' L.-V • CONBUtJCION B E CABAVER-ES ' 

Continúa- preocupando á , las au to r idades 
el p roblema de los en t e r r amien tos . , 

Ayer a lgunos . .cadáveres fueron copduci-
dos á hombros has ta los cementer ios . 

Los ofrecimientos hechos a l vizconde de 
Eza por el conde del Serral lo se espera 
nue de, pers i s t i r la nieve resuelvan el con
flicto. , • • , . • , 

IX>S TEATROS 
Gomo en días an te r iores , fueron varios 

los t ea t ros que ayer suspendieron sus fun
ciones de noche. . . 

Los que las suspendieron fueron Apolo, 
Cómico, In fan ta Isabel , Lara , Cervantes y 
Español . 

La empresa de L a r a h a pro longado la 
suspensión h a s t a el jueves. 

LOS R E i - E S 
Toda la Rea l Famil ia , á excepción de Su 

Majestad la Re ina Doña María Cris t ina, 
es tuvo ayer en la Casa de Campo, pa t inan
do en el e s t a n q u e he lado . 

S. M. el Rey fué á la Casa de Camp.a 
desde el domicilio de l a señora marquesa 
v iuda de Polavieja, al que fué para signi
ficar á la d i s t inguida d a m a su pésame. 

Con las Reales personas es tuvieron pa
t inando los duques de la Victoria y Santo 
Mauro, el m a r q u é s de la Torreci l la , la mar 
quesa de Viana con sus hijos y el embaja
dor de los Es tados Unidos. 

B E MABRUGABA 

AGUA Y GRANIZO 
A la u n a de la m a d r u g a d a cayó sobre 

Madr id u n a lluvia m e n u d a y he lada que 
degeneró luego en granizo. 

No fué de g r a n duración, pero produjo 
como consecuencia inmed ia ta uu d'escenso 
on lá ya baja t e m p e r a t u r a que á dicha ho
r a , se" sent ía en Madrid. - . • 

Q ü I T A N B O L A ' N I E V E ' 

T a m b i é n de m a d r u g a d a una br igada de 
obreros munic ipa les , compuesta d© unos 
cien hombres , comenzó á t r aba j a r on la 
P u e r t a del Sol pa ra qu i t a r del piso la nie
ve acumulada . 

Como quiera que ésta a lcanzó un espesor 
de.v3,rías pu lgadas , fo rmando una masa en
durec ida , los obreros u t i l izaban picos p a r a 
a r r a n c a r la nieve, que después .deshacían 
las mangas de riego a r ro j ando sobre ella 
t r o m b a s de agua. 

El Sr. Sáeiiz de Quejana, que recibió de 
m a d r u g a d a á la. P rensa en funciones' de 
subsecre ta r io . in te r ino , decía, refiriéndose al 
es tado de las calles, que el A.yuntamiento 
no puede hacer más de V que e s t á hacien
do, r ecordando que e l año cS2, &n que cayó 
sobre Madrid o t ra g r a n nevada , se procedió 
á la l impieza de las calles t r ayendo p a r a 
u t i l i zar sus . t rabajos 700 presos "del penal 
d e , . O t a ñ ¿ . , '••' • ' - ' , * . - — -• 

También se lamentó e l Sr. Sáenz de 
Quejana de que no todo el vecindario ma
dri leño cumpliese con l a s Ordenanzas mu
nicipales, que obligan á cada comerciante 
establecido y á cada por te ro á l impiar la 
p a r t e de acera correspondiente á la fachada 
de su t i enda ó casa. 

LA T E M P E R A T U R A 
L a de ayer fué: 
A las ocho dé la m a ñ a n a marcó ayer ei 

t e r m ó m e t r o s ie te grados bajo cero. 
A las doce,, cinco bajo cero. 
A las cua t ro de la tarde, seis bajo cero; 
La t e m p e r a t u r a m á x i m a fué de un grado. 
La mínima, de nueve bajo cero. 
El ba rómet ro mareó 701 mm. Lluvia. 

; -LAS BESGRAGIj lS D E AYER 
D u r a n t e todo el día de ayer cont inua

ron los accidentes á causa de la nieve, sien
do Innumerables las caldas á que dio lugar 
el resbaladizo estado de l . sue lo . 

A continuación danios un estado de las 
desgracias ocurr idas , según los distr i tos. ' 

Universidad. 
En la Casa de Socorro de este distr i to 

fueron curados : 
Jesusa Pérez, contusión eii la ceja iz

quierda. 
María Rivas , contusión en la región oc

cipital . 
Amadeo Lozano, contusión en- la mano 

izquierda. 
Rafael Rodríguez, . contusión en la región 

superci l iar d e r e c h a . 
•María Garro te , contusión en la cadera 

izquierda. • - • -
Gonzalo CarvaUalj contusión en la ca

beza. . - • 
Margar i ta Abello, contusión en la cadera 

derecha. ' ' 
Enr ique ta . Beades, dislocación de la a r 

ticulación del' brazo izquierdo. 
C'asa de Socorro del Centro . 

F u e r o n curados : . 
Píai icisco Trigo Fernández , contusión en 

la cabeza y conmoción cerebral . 
Francisco Lozano Prados , f ractura ael 

radio derecho. 
Rafael Cortés Cordero, f rac tura de la t i 

bia izquierda; de pronóst ico grave. 
E leu te r io Fernández Dfvila, f ractura del 

húmero izquierdo; de pronóstico grave. 
F lo ren t ino M'érino Cristóbal , contusiones 

leves. • 
Dis t r i to del Hcepicio. 

En la Gasa de Socorro de este distr i to 
fué curado Jac in to García Arr ibas de una 
contusión en la cara, que se produjo a l 
caerse en la calle de Puenca r r a l . 

Chamber í . 

En este dis t r i to ocurr ieron las siguien
tes desgracias : 

M.anuela Lados Lombardero , de t r e in t a 
años, cayóse en la calle de Luchana , cau
sándose la f rac tura • del peroné izquierdo. 
Después de curada en. la Casa de Socorro, 

I pasó al Hospi ta l -de la Pr incesa. 
Emil io Guillermo Lucas , de veint icuat ro 

años, cayóse; en la calle de Puenca r r a l , cau
sándose var ias lesiones de pronóstico r e 
servado. 

Dis t r i to del Congreso. 
En la calle de Atocha cayóse Manuel To-

ribio Sánchez, de diez y nueve años, . pro
duciéndose una lesión de pronóst ico reser
vado en la cabeza. 

E n la oalle de las H u e r t a s cayóse Euge 
nio Cont reras , causándose la f rac tura del 
húmero . 

Dis t r i to del Hospi ta l . 
Antonia Romero, de sesenta y seis años, 

cayóse en la. calle do la Magdalena, pro
duciéndose diversas lesiones de pronóst ico 
reservado Una vez cura da en la Casa de 
Socorro, pasó a l Hospi ta l provincial. ' 

UN E N F E R M O ' E N LA CALLE 
En 1^ calle de Segovia fué encont rado 

ayer, enfermo, un individuo l lamado Am
brosio Bianda Fernández , de veint iún años, 
de edad. 

F u é conducido á la Casa de Socorro del 
dis t r i to .de l a . Lat ina , donjle fué curado de 
p r imera intención, pasando después, por 
carecer de domicilio, al Campamento muni 
cipal de desiníección,. si to en el paseo de 
Y'eserías, , - , 

E l pobre- hombre padecía de inanición. 

POR TELEGE.4F0 

DÉ BILBAO 

EX t empora l amai i ia . 
- BILBAO 19. 21,30. 

Ha amainado el t empora l , u.ormalizándo-
s-a los servicios y t raba jándose en casi t ' i-
das l as l íneas. 

El jueves se ce lebrará en e l frontón un 
g ran par t ido d© pelota pa ra socorrer á los 
obreros que se ba i l an - s in t rabajo . -

' ' • •, D E CHAFARINAS ; 
- F u e r t e t empora l . 

CHAFARINAS 19. 
, Se ha desencadenado un fuerte t empora l 

en es tas islas. 
Un bote de moros que había salido pa ra 

Cabo de Agua fué sorprendido por el t em
poral , arra .s trando el bote has ta .el acant i 
lado de la isla del Rey, donde un desta
camento de l a . Compañía de niar, viendo 
e l pel igro inrninente que corrían, salvó con 
gravís imos riesgos á los t r ipu lan tes moros 
y á la embarcación.. 

LA CLASE 
DE UN 

:-! SERVICIO;.» 

TELEGRÁFICO DESDE PARÍS 
Pra 'aoia :y Bspíiña. E l P . Lemire . Pal leci-

mleu to del .general P icquar t . 

P A R Í S 19. 
En el periódico " B s p a g n e " aparece una 

declaración, , del .presidente del Consejo, 
M. Doumergue , «n la que ent re o t ras cosas, 
dise es te polí t ico: 

" E n t r e F r anc i a y España , cuya cu l tu ra 
é h is tor ia t ienen un, Qomún pat r imonio glo
rioso <3ue no puede dividirlo n ingún in terés 
ma te r i a l , sólo puede habe r una amis t ad fe
cunda. Marruecos puede ser p renda de un 
nuevo "Pac to de Fami l i a . " 

— E n los pasi l los de la C á m a r a de Dipu-
dos ha circulado hoy el r u m o r de que el 
P . ' Lemire , e legido vicepres idente del a l to 
Cuerpo, t iene e l propósito de p resen ta r la 
dimisión del expresado cargo. 

—BU genera l P icquar t , ex min is t ro d e la 
Guer ra , que él m a r t e s ú l t imo sufrió una 
'Caída del caballo, á consecuencia de haber 
resbalado éste en el piso h e l á l o , ha falleci
do es ta mañana ' de resul tas del accidente. 

La lec tura d e ' la re fer ida car ta es acó-
beza, que -en e l p r imer momen to fué califi
cada de leve, pero r epen t inamen te empeoró 
el es tado 'del genera l , y sobrevino el falle
cimiento á las cinco de la m a d r u g a d a úl
t ima. . , :-

Nbtioia confirniada. 

P A R Í S 19. 
Se confirma la ' noticia de la dimisión 

del P. Lemire , v icepresidente de la Cámara. 
Cámara . ' ' ' . . 

Binijsióii p re sen tada . 

.. ; • : ' ' - - , ;PARIS . 19. 

. E i pres idente de-la-Cáma-ra de D i p ú t a l o s 
d i ó ' i e c t u r a ' d e u n a ' e a r t a ' d e l p ; Lemire , en 
la ;que éste iM-eeenta-su dimisión d e v'i'ce-
presid.entó."-' ""'"' '" - • •- -• * •---

FILÓSOFO 
¡ASÍ VA EL MUNDO! 

El filósofo de moda es Bergson, que'ex
plica en el Colegio de Francia una filo
sofía nebulosa á que da el nombre de "in-
fuicionismo". Así va el mundo tan á os
curas; á las tinieblas dan ahora el nom
bre de intuición. 

La sala en que el ¡ár. Bergson explica 
su intuicionismo está siempre llena de 
oyentes mas ó menos dormidos. Las mu
jeres SOK las que sigilen con más atención ^ 
el curso filosófico. Es la moda: filosofía ó 
tango, lo mismo cía. 

El filósofo habla de cinco á seis, pero 
la sala está archillena desde antes de me
dio dUi. Estos días de temperatura gis,-
cial, en- ninguna parte se está tan calien
te como en la clase de Bergson. 

Las familias exJranjeras de pa.Ho por 
París, aunque no entiendan -uA-a palabra 
de francés, se creen obligadas, por seguir 
la corriente de la moda, á oir por lo me
nos . una explicación del filósofo, que es. 
Í//ÍÍ7 de los grandes atractivos de París. 

. El día pasado, á cosa de las cuatro y 
media, un sabio profesor del Colegio de 
Francia empezaba su curso .acerca de la 
literatura china. Su sorpresa fué inmensa 
al ver en la sala ocho oyentes. Parecióle, 
una cifra imaginaria; jamás había'habi
do más de dos ó tres oyentes en un,ours4>. 
de literatura china, por extremado que 
fuera el frío, porque la calefacción es 
algo deficiente en esa .mía y los desdi
chados (lúe acuden á las clases en busca 
de calor y no de literatura cltina, prefie
ren también ol curso de Bergson, donde 
tatnpoco se entiende una palabra, pero se 
suda - el quilo. 

Los ocho oyentes eran ocho ingleses, el 
padre, la madre, cinco hijos y la institu
triz, conducidos allá por un "intérprete" 
jocoso. 

Todos escucharon gravemente hasta el 
fin. Y, al salir, expresaron á su intérpre-
te la ad.miración que sentían por la filo
sofía intuitiva del Sr. Bergson y su satis
facción por haber tenido la fortuna de, 
oir al ilustre conferenciante. 

'La filosofía bergsoniana es chino puro. 
En estos tiempos, de ciencias ocultas, de 

sonámbulos, de adivinos, de sibilas y de 
espíritus fue?'tes empa,pados en ridiculas 
supersticiones, no es extraño se vea tan 
cmicurrido. un curso de intuicionism.o e« 
cjue unos se duermen, otros permanecen 
despiertos apenas, pero nadie ve ni eru 
tiende jota. ^ 

• - ECEAUBI' 
..París, 16. Enero 91é. 

. - . ^ ' - " 11 II II luwfc' 

LAS HUELGAS 
S ( f r v i c i o t e l e g r á f i c o 

B E POBTüGAI i 
E n Badajoz. 

B A D A J O Z 19. ; 
Siguen sin llegar, los trenes de Portugal; 

y. la misma Prensa ministerial lamenta la ' 
prolongación del conflicto por la perturbación 
general que causa, excitando á los amautea' 
de la República á contribuir con todo géiie-
ro .de esfuerzos á que se restablezca la nor-^ 
malidad. Las estaciones siguen custodiadas 
por las t ropas , permaneciendo en cUas el per
sonal superior de la Compañía. 

En Cintra y Cascaes funcionaron lioy t res 
trenes sin pasajeras. Tuvieron que detener-s* 
en el camino por haber sido levantada par t* 
de la vía. 

Salió otro tren de Oporto con fuerzas del 
Ejército. 

Se lia ordenado que el servicio ferroviario 
se baga sólo de día y que la marcha se .̂̂  
moderada. Se instruyen procesos contra los 
huelguistas dinamiteros. 

E u una reunión celebrada por los huelguis
tas se leyeron telegramas de adhesión y se 
examinó la marcha del movimiento, así como 
la. intervención de la fuerza pública. Se acor
dó que vayan á diversos puntos de las línea.? 
Comisiones de huelguistas que conferencie{i' 
con los compañeros á fln de que no vuelvan 
al trabajo. H a n llegado varios delegados de 
píoviueias que maniíiestau no se volverá al 
trabajo mientras no se de orden eu ta l senti
do. Mult i tud de casas de comercio se ofrecen' 
como fiadoras do los, huelguistas pi'esos. A 
causa de la huelga lia cesado en sus funciones 
el Tribunal marcial. 

-La Compañía ha distribuido una orden en 
la que dice que, teniendo el Gobierno garaa» 
tizada la libertad del trabaj'ó, avisa que adraft» 
t i ra al servicio al personal hasta el marttí% 
debiendo los jefes tomar nota de los que uo 
se presenten, que dejarán de pertenecer á ia 
Compañía. Como ésta os responsable de los 
daños que se originan á causa de la liuelga. se 
cen'arán- las oficinas hasta el mai'tes. 

No compareciendo los ojíerarios hasta en
tonces, la Compañía, se reserva el derecho da 
modificar las condiciones del trabajo. 

Créese«que esta determinaeióu empeorarli 
la situación y producii 'á-disturbios.-

B E B A R C ' B L O X . A ' 

Los panaderos . 

B A R C E L O N A 19. 18,10. • 
Los panaderos no celebraron esta mañaps 

el mitin anunciado, poríjue asistieron, muy, 
pocos. ' 

• E n él se habían de t ra ta r cuestiones que 
tienen pendientes con los patronos. 

Los carp in teros . ' 
- Es ta mañana empezó el " lock-out" de los 

patronos carpinteros, trabajándose sólo en 
talleres de poca importancia que . no están 
agremiados. 
.--Hasta ahora no ha ocurrido el menor inei«* 
dente. 

. . . - Los texti les. 
...'D'ícese ciue los fabrieautes ' d e . la Cuenca 
del''.lX»r lio contestarán á ' l a s .peticiones-cpe 

' l e s báu 'hecho ' los obreros. '•'" .*-•.-•--- • --'• 
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; So asegura que entre éstos, reina alguna 
1 cxcil.ai-ióii. 

S(! hii disinitísto la coiicentracióu de la 
Guardia civil. 

JLOS ininei'ow. 

Comunican de Viella (Lérida), q u e s e han 
(Jeelarado en huelga 160 obreros de las liii-
juis de zino que explota la Conapañía f raa-
l;(:Sil. 

i'idtíu aumento de salario y aceite p a r a las 
]uees que utilizan en los trabajos. 

Sf temen desórdenes y Se ha concentrado 
• i-A (iuardia civil. 

» E H U E I J V A 

Ija s i tuación de Biot in to . 

• H Ü E L V A 19. 21,15. 
En Kíotiuto han trabajado hoy 2.500 liom-

1 brea y 13 locomotoras. 
También ha ijrestado senñcio una máqui-

\ lia, exploradora. 
Llegan á Huelva varios trenes de mineral. 

; En ¡a capital t rabajan todos á pesar de las 
í cxcitaiáones del compañero Baseuñana p a r a 
i (jue se declaren en huelga general los obre-
\ i-os de Ja Gompa.ñía. , 

IJos obreros, disgiistacíos. 

! i l U E L V A 19. 
: Iría cansado muy«nal efecto entre los obre-
1 ros, el aplasíamiento de los acuerdos de la 
i Comisión arbitral. 

IJA hue lga y la Gaawlia civil. 

Con objeto de g-arantir el orden, han mar
chado á Eáotintü tuerzas de la Guardia civil. 

INPOKMES OPÍCIAIiES 

E l leader socialista. 

Kl Sr. Iglesias visitó ayer al presidente del 
(Jonsejo, p a r a t r a t a r de cuestiones relaeiona-
this con ia huelga de Eíotinto. 

¿Se a r reg la e l conflicto? 

]Jes)>ués de las seis de la tarde recibió el 
presidente del Consejo á los representantes 
obreros de Ríotinto en la Comisión arbitral . 

La entrevista duró unos veinte minutos. 
Al terminar la conferencia, los represen-

iantes obreros manifestaron á los periodistas 
que el Sr. Líato les había dado cuenta de la 

; conferencia con los consejeros ingleses. 
, Añadieron que como la nota entregada por 
•, lo?, consejeros estaba en inglés, el Sr. Dato 
^ había jnandado traducirla, p a r a que hoy á pr i 

mera hora les fuera entregada una copia. 

—¿Creen ustedes que la Compañía acepta 
someter los puntos en litigio á la Comisión 
arbitra!?—les preguntó un periodista. 

—íPor lo que nos ha dicho el presidente— 
<:outestó uno de los obreros—^no hará falta, 
poi'q-.u! la Compañía, parece que hace conee-
.siones, y solamente quedará sin resolver un 

'. punto, que el propio Sr. Dato será quien lo 
resuelva después. 

- - D o forma que las impresiones son bue-
i)i.is—le replicó el periodista. 

—Así parecen ser—contestaron los obre
ros—. Mañana—-por hoy—á las doce, volve-

, remos á ver al Sr. Dato en el Ministerio de 
la Gobernación, 

El presidente del Consejo recibió después 
á ios periodistas, diciéndoles que en la con-

: ferencia celebrada con los consejeros ingleses, 
í s tos se mostraron satisfechos por haber oon-
a'etadio sus aspiraciones los obreros. 

—iPor su par te—añadió el Sr. Dato— i los 
consejeros harán también un máximum de 

,, concesiones, que yo enviaré mañana—por 
:, .toy—á los obreros. 

Terminó diciendo que el asunto parecía 
bien encauzado y esperaba que se podría Ue-

1 jíar á una solución. 
';" * 

E n el Ministerio de la Gobernación, al re-
i íiibir de madrugada á los representantes de 
i la. Prensa el Sr. Sáenz de Quejana por enéar-
• jío de! subsecretario del departamento, señor 
I Prado y Palacio, manifestó con relación á la 
I huelga de Ríotinto, que la situación, según 
i los despachos de carácter ofi-cial recibidos, 
[ -continúa siendo la misma. 

Un telegrama oficial del gobernador de 
i ifluelva anuncia la salida p a r a Madrid de 
¡ una numerosa Comisión presidida por el di-
i pu t ado por la circiinseripeión, Sr. Burgos, 
• ÍPor lo que á las gestiones realizadas en Ma

drid respecta, dijo el Sr. Sáenz de Queja,na 
i (jue los repi 'esentantes de la Compañía Uega-
i dos de Londres habían ofrecido al Sr. Dato 
i entregarle unas bases comprensivas de las 
\ concesiones niá,ximas que la Empresa está 
i 'dispuesta á hacer. Es tas bases serán comu-
í iiicadas por el presidente del Consejo á los 
r (Comisionados obreros. 
i' La cuestión—añadió el Sr. Sáenz d e Q u e -
i i j a n a ~ n o parece que lleva mal camino, pnes 
'¡¡.ríos comisionados ingleses traen, como es na-
f ta ra) , atribuciones y facultades de que no es-
í t á investido el ingeniero. 
; —{Bu el Ministeri.o de la Gobernación se 
; h a n recibido varios telegi-amas de Bar<!elona 
I en que se par t ic ipa haberse declarado en huel-
* ga los obr«ros carpinteros. 
; '" ' E X T R A N J E R O 

E n Pi 'e toria . 

P E E T O E I A 19. 
I Los maquinistas y fogoneros ferroviarios 
r han reanudado sus t rabajos esta mañana. 

N'o se ha producido ninglán incidente. 

re t ro fué llevadlo en, nn automóval de la easa, | 
dispuesto al efecto. • 

Presidiei'on el duelo el mairqués de Castelar, 
en representación ¡ae S. M. ; el párroco de 
San José, D. Donato J iménez; D. LeoipoMo 
IVavesedq, duque de Nájera , y el ex ministro 
D. Antonio Barroso. 

Al acompañamiento aeiMieron ninehas y lüíuy 
distinguidas personas. 

ENFEBMA 

La enfermedad que aqueja á la señorita dte 
Via-Manuel «ontinúa siendo gravísima. 

Muy de veras le deseamos la mejoría. 

FALLECIMIENTO 

E n Sautiagio cíe Comp(»telá ha fallecido 
D. Celestino Per re r Font , padre de nuestro 
querido amigo el director de El Diario de 
Galicia, de aquella ciudad, D. Miguel F,errer, 
á quien, lo mismo que á toda su familia, hace
mos presente el testimonio ,de nuestro senti
miento. 

VIAJES 

H a n marchado: á Biarritís, los dtiques de 
Baena y sus hijos, y á Ingla terra , los dios hi
jos mayores de los marqueses de la Mina. 

—Se han trasladado de Montrenx á Par í s , 
los señores de Euiz Mantilla. 

ANIVEBSARIO 
Mañana se cumple el pr imer aniversario 

do la muerte del l imo. Sr. D. Ángel Vaseoni 
y Vas«oni. 

E n sufragio del alma del difunto se dirán 
mañana Misas en la iglesia de San Pascual , 
y todos los días 21 de mes, á las once, en 
la del Salvador y San Luis Gonzaga (Zorri
lla, 1 ) . 

información política 
^ ' ^^^ i r f * * i ^s* * '» í -VV^^^« 

fi SERVICIO M 

T E ! , E G R A F I C O DESDE ROMA 
Noin,braini0ftto. Don J a i m e . 

B O M A 19. 

E l Pontífice ha noanbrado al padre Miletta 
consultor de la Congregación de Hitos. 

—-Don Ja ime ha marchado esta noche direc
tamente á Viarreggio, acompañado iáte su her
mana Alicia y de su cuñado. 

.Fué despedido en lá estación por Doña Bea
triz y los más íntimos amigos, 
. Don Ja ime manifestó al eorresponsal de 

" P r e n s a Asociada" su satisfacción por el te
legrama enviado con la noticia de su proba
ble matrimonia, que comprende intereses p a r a 
el porvenir del par t ido, si bien echa de ver las 
¡(iiíioultades que pueden presentarse len la elec
ción de esposa, 

— E l 'ídoliuista catalán Sr. Casáis ha entu
siasmado al público con el concierto que dio 
en el Salón Augusteo.—TurcM. 

-#-

iiiiiiioii 11 ii raiicira 
POB TKLEGEáíO 

, , PAMPLOÍTA 19. 

El ferrocarril estratégico de Pamplona á 
San Sebastián se ha inaugurado oficialmente, 
asistiendo al acto las autoridades y delegados 
de las Corporaciones de ambas provincias, 
que se unieron en la estación divisoria de 
l íuic i . 

E l excelentísimo señor Obispo ¡ae Pamplo
na bendijo la línea y los expedicionarios re-
.gresaron áesta capital, donde so ha celebrado 
ua banquete. 

-#~ 

. BODAS 

El 29 de los ootrientes tendrá Jugar, en San 
;' Vemaín de los NavaiTos, la boda d'e la condesa 
¡ de Qiiinianijlla con el eonríe de la Dehesa, de 
! Velayos: el 1 de Febrero la de la señorita 

'1 J u l i a .Bazán, con el banquero de Burgos don 
: Antonio Plsaa . 

ENIIEBBOS 
', Anteayert, po r no haber permitido el estadb 
; del tiemipo hacerla el día anundiado, verificóse 
! la conducción del «adáver de ia que en vida 
I fué ihistrísima señora d'oña María de la Paz 
; de Cortázar y Chacón de Corral , al eeanente-

rio üie Nuest ra Señora d'e la Almudena, 
Al fúnebre acto coneurrieron .numerosas y 

; distinguidas personas, entre las que reoorda-
' inos á los eond'es de Romanones y d'e Sagas ta ; 

Siiárez Inolán (D. F . ) , Cobián, Guitón, García 
Pr ie to , Zabala (D. A) , Guerra (D. A. y don 

• 1*,.), J u r a d o ('D, T.), Lanzagorta, Lasala (don 
: A.),, Massa, Díaz Góm¡ez, Melgarejo, Her re ra , 
í Duque, Pérez Crespo, Retes, Saura , Vial (d'on 
I G.), Oisneros, Pérez Avrial, Valleor|3a, Piera, 

Baanaute , 'Conde (D. G. L.), Súm,iD:er, Camps, 
¡ Fernández de Castro, Inehausti , Dueñas (don 
i C..), xirenas, Donato, Alvarez Ron, Pérez H i -
' Qíúgo. Gallo,, Neira, maraquea de Villarias, Sáa-
i «hez. Selles (D-. E. ) , Góm.ez Hern,á,iz, Colom, 
I Cortázar, Pros , Serrano Alcázar, Ramos, Cb-
! r ra l y Franco,, Salas, Godoy, Del E.ío, Alonso, 
i I.)(!l Twdo, Her re ro y otros. 
] El cadáver quedó depositado en la capilla 
'' de íujuella necrópolis, hasta la mañana de 
) ayor, en que reeiibió ci-istiana sepultura. 
' ' Reiteramos nuestro pésame á la familia dte 
i la ílnada, y en par t icular á .su mttdto, el ilus-
:' iyéáijoo Sr. I) , José Corral y Laf re ; hermana, 
! Jofia Rosario de Cortázar, y hermano !político, 
; muestro querido <3oimpañero ¡cíe Redacción, -don 
' Alborto Corral y Larj-e. 

•• — A las ííoee y media, die la jnañana •ée a y » 
J fc.í' «Miducido al cementerio de San Isidro el i g u é . 

DE LA CASA REAL 
- • TELEGRAMAS DE PÉSAME 

lEl .Rey ha enviado un telegrama al Rey 
de Inglatei 'ra, dándole el pésame por el nau
fragio del submarino A-7.. ocurrido en el puer
to í.a'e Plymouth. 

También ha enviado un despacho al Em
perador del Japón , manifestando su senti
miento por las recientes catástrofes ocurridas 
en la isla Sakurashima. 

EL PRÓXIMO VIAJE 

Probablemente irán con ,SS. MM. á Sevilla 
el Pr íncipe de Asturias y el Infante Don Ja i 
me. Los Infant i tos quedarán en Madrid, al 
lado de la Reina Doña Cristina. 

Se cree que irá d« jefe de jornada el' mar
qués ¡Se Viana. 

También marcharán con S.S. MM. el coman
dante general de .Alabarderos, Sr. Aznar ; el 
duque de Santo Mauro, el general conde del 
Grove y el ayudante del Rey, Sr. Guiao. 

Los Príncipes IMaurieio y Leopoldo de Bat-
tenberg aeom'piañapán á, los Rej^es á la capital 
andaluza. . 

También asistirán á la cacería Regia en el 
coto de Doñana. 

AUDIENCIAS 

Ayer mañana cumplimentaron al Monarca 
el duque tfe Bivona y el general eonde de 
Agnilar de In estrillas. 

Terminado el despacho con el presidente del 
Consejo y los ministros de Gracia y Just icia y 
Estar 'b, reeibió el Rey una numerosa audien-
oia militar, ©n la que figuraban, además del 
capitán general de la región, Sr. Bazán, los 
tenientes generales D. Luis Hue r t a y D. José 
Jiménez de Sandoval ; los generales de divi
sión D, Federico G. Montero y D. Ar tu ro Al-
sina; los coroneles vizconde de Val-de-Erro y 
D. Mariano García Morales; subinspector de 
pr imera D. Antonio Hermida ; teniente eoío-
nel D . Enr ique Iniesta, y otros jefes y ofi
ciales. 

La Reina Doña Victoria, que no salió de 
Palacio, recibió é la iduquesa de Motitellano. 

VISITA DE DESPEDIDA 

E l ministro del J a p ó n y Mme. Arakawa p re 
sentaron sus respetos á SS . MM., de quienes 
se diespidieron, ípsor salir en breve p a r a su 
país. 

TRIBUNAL-ES 
Awtoinóvil de coBtrabaudo, 

E n la «staciSn de San Sebast ián, «1 día 
16 de J u n i o de 1912, y . e n el in s t an t e de 
ir á fac turar D. Jus to Bonacace un. au to 
móvil de s« propiedad, fué éste, con sus 
accesorios, in te rven ido por u n vista da 
Aduanas de servicio en _aquei pun to , á pe
sar de la res is tencia y de la pro tes ta del 
dueño, que alegó no poder exhibir entonces 
el " p a s e " del vehículo, por ha l la rse á la 
sazón t a l documento en casa de un amigo 
res idente en San J u a n de Luz; 

Reun ida la J u n t a adminis t ra t iva , y 
comparecido an t e ella el Sr. Bonacace, que 
exhibió el pase, ya en sü poder , , expedido 
por la Aduana de Vera el día an tes del 
secuestro , la J u n t a menc ionada , es t imando 
que t a l pase no podía servir sino pa ra au
tomóviles usados (y el in tervenido era 
n u e v o ) , condenó a l Sr. Bona.aaeo á pagar 
la mu l t a de ,5.700 pesetas oro, como au to r 
de una defraudación. 

En tab l ado recurso de alzada, la Direc
ción genera l de Aduanas confirmó el acuer
do recurr ido, y coistra éste se Interpuso 
demanda contencloso-admlnis t ra t iva , que 
ayer t a rde el letrado" Sr. Cierva defendió 
an t e "a Sala t e rce ra del T r i b u n a r Supremo. 

Se opuso á la demanda el fiscal, Sr. Loii-

HC®»01AJ?0- VAK-GTOíIiAS 

DEOIiARACaONE^ I>E .B0MASOXBS 

Copiamos és A B G: 

"Nues t ro querido amífeo el distinguido es
critor sevillano D. Santiago Montoto, hijo idtei 
ilustre ijoeta y académico de igual apellido, 
nos remite las siguientes cuartillas, relatando 
una conversación imantenida en la sieri'a de 
Ciórdoba con el conde de Romanones: . . 

ílíb un-r incón de Andalneía, ínuy cerca del 
lugar donde el ilustre duque itie Rivas escribió 
su genial Don Alvaro, pxmtó culminante, ,el 
drama, del romanticismo en la l i teratura es
pañola, ,posee mi distinguiclo amigo D, Luis 
Gamero Cívico un magnífico coto, de lo más 
pilfatoreseo y abundante de caza que existe en 
Sien-a M'Oi.eaia. 

Del coto de las Umbrías, que así se llama 
la tan celebrada finca, ha sido huésped duran
te algunos iQÍas el conde de Romanones, invi
tado ipara a n a cacería po r su correligionario 
el Sr. Gamero Cívic-o. También yo tuve ¡él 
gusto de asistir á esa fiesta, y, lo deelai'o pa
ladinamente, rmostré más interés en hablar de 
política, lili r a to con el ingenioso «ond» que 
en matar todbs los corzos y jabalíes que se 
crían por estas sieixas. 

H a s t a el segundo día no pude realizar mis 
deseos. Cuando nos dirigíamos á Los Pozos 
abordé al simpático ex presidente del Consejo. 
E l eonde, envuelto por su abrigo de pieles, 
llevada el caballo a l paso. Y o puse el mío al 
p a r del suyo, y entablamos 'conversación. Des
pués de hablar un ra to de mis aficiones lite
rar ias y de pedinne el condia alguno de mis 
Ebrillos, le abordé, confiando en la llaneza que 
el i lustre procer in sp i r a : 

—I Me contestará usted—le p r e g u n t é — á 
varias preguntas sobre polí t ica? 

—;¡Ya lo creo! Con muchísimo gusto. Puede 
preguntarme cuanto le venga en ,gaua. 

Y el conde sonrió lo más amablemente que 
pu-do. 

—-1 Cree usted que d u r a r á mueho tiempo en 
el Poder el Gobierno rpresidido por el señor 
Dato? 

—Debe de durar mueho t iempo. 
—>Se sale usted po r la tangente, ooude-^ 

me atreví á decirle. 
—^Es que en poKtiea—añadió—, y mucho 

miás en política española, no pnetíe precisar
se nada, porque es ley lo anormal. 

—^Pero, al parecer de usted, ¿cuántos meses 
vivirá el Gabinete Datof 

—Mire usted, el Gobierno de Dato puede 
ser coníparado con un mancebo robusto. Lo 
natura l es que el mancebo en cuestión viva 
m.ttííhos años. . . Quizá se equivoquen los que 
sospechan que'el acítual Gobierno vivirá poco.. . 
¡ Qnién sabe si el Sr. Da to llegará á estar en 
el Poder el tan deseado quinquenio!. . . 

—¿Volverá á ser presidente del Consejo de 
ministros D. Antonio M a u r a ? 

—l ío lo «reo. E s m á s : sospecho que no 
volverá á ser Poder, ú menos que, llama-ib po r 
la opinión, acudiese al llamamiento, creyendo 
oumplii' así eoii los imipei'ativos categóricos 
de su conciencia. 

—-¿Y presidente del Congreso, como indicó 
algún periódico? 

—'Eis casi imposible. Pero si en ta l 'Cosa se 
pensara, yo le daría gustosísimo todos los vo
tos de mi minoría, y supongo que .sería ele
gido por unanimidad. 

—•¿Cuántos rdiputados llevará usted al Con
greso? ,• 

-—Su número triplioait>á el de la minoría más 
copiosa., 
' — - Y clel Sr. La Ciei^'a, ¿cjué me dice us
ted, conde? 

—-^uo es una ineógniea, é incógnita peli
grosa, en política. Como hombre de talento, 
joven y con energías, no se conformará con 
el fallo de la opinicm, que le ha anineonado. 

— ¿ P e r o volverá pronto á ser Poder? 
—^Si volviera ipronto, sería un mal p a r a to- i 

dos y p a r a mí. 
—^¿Veremos á D. Melquíades en la Pres i 

dencia del 'Consejo de miniistros? 
E l eoraáe reflexionó un punto j ' contestó: 
—'Será cuestión de tiempo. 
Llegamos á la Mancha,- y nos separaittoe pa 

na dirigirnos á nuestros puestos respectivos. 
Le deseé m,ás suerte que en los días anterio
res, y nos despedimos afectuosaimente. 

Al terminar la montería volví á reuairme 
con el conde. Es t aba radiante d'e júbilo. Su 
aire era de triainfo, como si acabase de ganar 
una votación en la' Cámara. 

—-He matado nn corzo y un jabal í—me dijo 
con orgullo de venceíTor;" 

Wh DISCURSO DEÍi S B . OSSOR-IÓ "-

Comentando ayer ante los periodistas, el 
iSr. Sánchez Guerra, lo que anteayer dijo en 
Gua-dalajara el Sr. Ossorio y Gallardo en el 
discurso que pronunció en el mitin maur is ta 
allí celebrado, d i j o : 

— A pesar de la habilidad que en sa orato
r ia forense puso e¡ Sr. Ossorio, no pudo pro
bar fal ta alguna de respeto á Maura, por 
pa r t e mía, y bien se ve que no señaló .nin
gún hecho eonereto que lo demostrara. 

No me resigno á que ni presbiterianos, 
buáhistas ni mahometanos, me enseñen el 
Catecismo. P a r a cometer faltas de respeto al 
Sr. Maura hay que ser cadete de la Gas
cuña, á las órdenes de Gasset. 

E s muy fácil combatir así al ministro de la 
Gobernación, pero p a r a que el ataque teng'a 
eficacia, es necesario que los asertos sean pro
bados. 

PAIiABRAS B E L SESÍOR-

OSSORIO Y GAIiliAKDO 

¡La Trihuna de anoche insertó una breve 
conversación, que un repórter de dieho diario 
sostuvo ayer ta rde con el Sr. Ossorio y Ga
llardo, á prapiósito -do los «omentarios qué 
del discurso que promineió en GnaJa la ja ra el 

pontáneatn-ente^ á mili tar en las filas del se
ñor Maura. 

La reunión teriuinó con vivas al Bey y al 
Sr. Mam-a, 

Al.flüal se enviaron telegramas á. Su Majes
tad y. g 
reupión. 

Sr. Maura, dándole cuenta de la 

distri tos po r -donde iuehaH eoa romanonístaé. 
E l Sr. Sánchez Guerra hizo notar que las 

quejas del S r . García Pr ie to fueron de orden 
general,, jDües el jefe de los liberales disidien
tes no le seBáló''tiingTÍn' lieeho oonereto moti
vo de quejas. 

IiOS J Ó V E N E S M I N I S T E R I A I J E S 
u n a Comisión- de ia Jinvent-ud liberal-con

servadora, d'e Madrid-, afecta al Go-biemo, 
visitó ayer mañana al Sr. Dato, haciéndole 
entrega id'ei mensaje que la citada Juventud 
eleva al Gobierno.,en señal, d é aHhesión, 

L a Comisión expuso al presidente ¿bl Con
sejo el propósito que existe de celebrar en 
Madrid una Asamblea de Juventudes c-onsep-
.vaderas de toda España , p a r a demostrar cjue 
la Juventud- d'el j iar t ido en su mayoría está al 
lado del actual Gobierno. 

B E GOBEBNAeíOlf 

Ayer tarde, al reeibir á los perio-cKstas el 
Sr. Sánchez Guerra, les dio cuenta late haber 
celebrado una entrevista . con el gobernador 
del Banco de España y les anunció que hoy 
saldria ;para Sevilla el Sr, Méndez Alanís. 

E l viaje del director dte iSeg-urida-á tiene po r 
objeto organizar los servimos espec ía te de P o 
licía que han de prestarse durante la estan
cia de los Reyes en la capital andaluza. 

BATO Y LEMA 

E l ptiesidente del Consejo de ministros r e 
cibió ayer en su despacho oficial la visita del 
ministro ¿te Estado, celebrando ambos perso
najes una detenida conferencia. 

B E H A C I E N B A . 

!1B1 .señor -ministro de HacieslKia ha recibido 
varias instancias de diferentes comai'cas an-
dahizas, solicitando cpie en la rebaja del iüa-
puesto que proyecta sobre los azúoaíBS, deje 
un margen protector pa ra el azúcar de caña, 
teniendo en cuenta el coste del culti\'o. 

E l i GENERAI , AIj-BA-\^ 

Seg-ún telegrama recibido de Valencia, el 
general Aldave continúa en el mismo estado 
de.gravedad. 

» E FOMENTO 

•Presidida por el marqués de Grigni, estuvo 
ayer mañana una Comisión en el Ministerio de 
Fomento, p a r a pedir al Sr. Ugar te sea incluí-
do el (pueblo ide Gaya en el t razado del ferro
carri l de Cervera á Tarragona. 

E l ministro pirometió estudiar el medio ¡Su 
eomplacerios. 

So han recibido efi este ministerio muchísi
mos telegramas exponiendo la mala situación 
en que se enouentran los feíTotsarriles y 
carreteras, especialmente los de Reinos». 

fBí Gobierno ha procurado atender á lo más 
necesario. 

F I R M A B E GRACIA Y JUSTICIA 

E l marqués^ del Vadillo, al despachar ayer 
con S. M., sometió á la Regia firma los si
guientes decretos: 

iConcD-utando po r destierro el resto de la 
pena á José Calduch Martínez (Audiencia de 
Castellón). 

—ídem por la pena de cuatro años de pre
sidio correccional las penas im.'puestas 4 Blas 
Díaz Leoz (Audiencia -d;e San Sebastiáü). 

—•Ind-ultando de la mitad' del resto de la 
p e a que le, fal ta por cumplir á Domingo 
Antonio Fernández Rivas (Audiencia de 
Orense). 

— P o r Real orden se. ha autorizado la p<ar-
iBUta entre D. Eduardo Martes , fiscal do la 
Au-tíieneia de Cádiz, y D. Luis Laser-ná,-dé la 
de Orense. 

INíX>RMACfION R.BOTIPIC!.%BA 

Interrogado el señor ministro de Estado 
acerca de una infonnaoión, publicada en el 
periódico de Tánger La DepécUe Maroeaine y 
que supone, con intearciones poco amistosas, 
que ea esta corte se reciben inapresiones des
favorables de Marruecos, hablancla, al propio 
tiempo, de temores de asalto á nuestras po
siciones '.para impedir su aprovisionamiento, 
ha contestado que no hay nada más lejos de 
la vetid-ad, puesto que, según las noticias que 
le ha eomiu-nieado su tsompañero el ministro 
de la Guerra, y que coinciden c-on las que le 
transmite el en-eargado de ibíegocios í9i Tánger, 
todbs los puestos españoles se hallan perfec
tamente aprovisionados, merced al convoy que 
les lleva á diario los víveres y muaieiones ne
cesarios, has ta el punto de que se ha -dado 
orden p a r a que se les surta de carnes, to-á'a 
vez que los demás artículos los tienen en abun
dancia casi excesiva. 

E l marqués de Lema, para que no ipirevalez-
can esas infonnaciones tendenciosas, ha tele
grafiado á Táng'er, á fin -de que los periódicos 
españoles de aquella plaza rectifiquen lo di
cho pon La Depéehe Maroeaine, 

TBI/EÍJBAMAS O F I C I A I Í E S 

Bn el Ministerio de la Gobernación se re
cibieron ayer los siguientes t e l ^ r a m a s oficia
les: 

Del -gobernador de Guadalajara, dando euenr 
t a d'e que en e l ' kilómetro 114 de la línea fé
rrea ha si-do hallado el cadáver de uu hombre, 
que iio se ha podido identificar. Cree el go
bernador que la muerte fué producida por el 
frío. 

Del gobernador de Oáteer,és, notificando que 
Bo han vuelto á presentarse nuevos casos de 
tifus en el pueblo de la provincia, en que se 
declaró la terrible enfermedad. 

Del Alcalde de Zamár raga (Guipúzcoa), "di
ciendo que el Ayuntamiento, ' en sesión, había 
acordado solit i tar la derogación de ia ley dte 
Jupisdicciones y la terminación de l a guerra 
de Marruecos. 

Del gobernador de Zaragoza anunciando ha
ber pasado pon aquella capital el ministro idé 
Instrucción pública, al que sahadaTOB las au-

B E OABIZ 
B e «ileecioa.eis. 

CÁDIZ 19. 
E l general Pr imo de Rivera ha confirma

do su re t i rada como candidato rpor; Algeci-
ras , • quedando como único candidato D. José 
Luis Torres. 

E n Cádiz será reñida la . lucha entre don 
Luis Gómez y marqués de Casa Mendaro, 
conservadores; D. Federico Davina, liberal, y 
D, José Sánchez Robledo, republicano. 

También habrá lucha en el. Puerto de San
ta María , entre el conservador D, J u a n Per -
nau y el liberal D. Dionisio Pérez. 
. Se da como seguro que t r iun fa rán : po r 
Grazalema, D. Bartolomé Bohorques y por 
M-edinasidonia, el eonde de Pinofiel, cine será 
reelegido. 

E l Gobierno ha designado p a r a senador á 
D. Eamón Carranza, que ha sido reelegido. 

Se ignora en quienes recaerán los otros dos 
puestos. . 

MINISTRO DE VIAJE 
— '—o 

E n el ráp ido de Barcelona salió ayer el 
Sr. Bergamín, acompañado del director gene
ra l de Pr imera enseñanza, Sr. Bullón, con el 
fin de asistir á la inauguración de las Escuelas 
¡¿•el Bosque. 

POR, TELBGKAFO 

E l Sr. B e r g a m í n en Zaragoza. 

ZARAGOZA 19, . 
l i n el rá.pidb ha pasado el Sr, Bergamín, 

recibiéndole en la. estación las autoridades, Co-
-m,isioriiés de militares, diputados, concejales, la 
plana mayor del apartido conservador, el rec
tor de la Universidad, los profesor^es y Co
misiones de los laistintos centros docentes. 

E l tren, á causa de los temiporales, llegó con 
una hora do retraso. 

E l gobernador y el jefe provincial del par 
tido conservador salieron á reribirle al límite 
de la provincia. 

E l Sr, Bergamín descendió del tren,, con
versando con todos, y el rector de la Universi
dad', Sr. Royo Villanova, le -rogó cjue á su re 
greso se detenga en Zaragoza, ofreciéndole un 
banquete en su honor. E l Sr. Bergamín se ex
cusó, en atención á sus muchas obligaciones. 

Espe rando a l Sr. Bergamín . 

B A R C E L O N A 19, 
Es ta noche se espera al ministro de Instruc

ción pública, ST. Bergamín. 
Los obreros monáirquieos han pedido al go

bernador que ruegue al Sr. Bergamín que per
manezca aquí hasta «1 día 23, con objeto líe 
que pueda inaugurar la jplaca qtie se está ter
minando p a r a que sea colocada en la plaza 
de España de Tetuán. ' 

E l go'bernador rogará al Sr. Bergamín que 
visite la Eecccela de Indust r ias de Villanueva 
y Geltrú, pues así lo desean los vecinos de 
dicha población. 

ReeiíDirán al Sr. Bergamín todas las autori-
dad'es y mu«has 'Comisiones. 

INGLATERRA 

batallador maurista , hizo el Sr. Sánchez Gue- toridádes jr elementos y ^omisiones oficiales, 
rra. 

H e ai^tií en síntesis lo dieho por el señor 
Ossorio: 

Que él, en su dise?irso, censuró la política 
presente del Sr, Sánchez Guerra, como así la 
seguirá censurasido, y que la alusión reti 'os-
pectiva del ministro, "puramen te -«creonal y 
con ánimo de molestar'", sólo era explicable 
por s!i. "eongénita excitabilidad nerviosa". 

Añadió el Sr. Ossorio que él no incitará ni 
la táctica ni el gusto que en dichas reticen
cias acredita el Sr . - Sándiez Guerra, del qu« 
ha recibido gratas demostraeion-es de simpa
tía, so^nprendiénd'ole mucho ver que tan pron
to las había olvidado. 

Agregó el Sr. Ossorio que seguirá defen
diendo la causa política del Sr. Maura, y en 
adelante con más entusiasmo que-nunca, por
que la descom postura del Si*. Sánchez; Gue
r r a le probaba que no es indiferente, lo que 
había dicho iii cómo se le había escuchado. 

Tenminó el Sr. Ossorio protestando de qde 
él no había kijiiri^«d'o á nadís? al decsr q\je " p a 
ra fal tar al respeto á Maur4 se •necesitaba ser 
ministro de la Gobernación"°, 

IiC»S F R r E T W T A S 
El ministro de la Gobernwj.ión dijo ayer «¡«jé 

la visita que le hi"»9 el Sr. tmrcía Pr ie to fué 
ipara exponerle /judias de ss« amigas stíbre el 
t ra to que recibeJí á'íl GobierJio en las cuestio
nes electorales, y •s«pewiali»w»te en aquellos 

POB COBRBO 

CIKICI VENT.ÍtMíO 

Be Toi-roella d e Montgr í . 

l ia J u n t a provincial tradicionálista de To-
rroeila de Montgrí , ha aeopd'ado proclamar 
candidato á d ipu tado á Cortes por dieho dis
t r i to á imestro querido amigo D. Domiingo Ci-
riei Ventalló. . 

p o s TÉLEeSAÍO 

B E B A B C B I J O N A 

Candidatos . , 

B A R C E L O N A 19. 18,10, 
Los tradicioualistas se proponen presentar 

candidatos en todos los distritos en, que lu
chan candidatos regionalistas. 

H a s t a ahora se sabe lo siguiente: 
E n Berga, contra e l S r . Fa rgue l l ; en Cas-

téllterBol, contra el Sr. Cambó; en Solsona, 
apoyarán al Sr. Miiá y Camps ; en Balaguet , 
al Sr. Rodés, contra BareÜa, y en Lérida se 
presentará el hijo dtel señor duque de Solfe
rino. 

X o s TOaaristas. 

Hoy se reunieron los conservadores adiétos 
al Sr . Maura , en el Circuló de la Juven tud 
eonser^'adora. 

Presidié el Sr . Moneg^l: 
Concurrieron muchos que nunca baa flgu 

rado en política y ahora se han ofreesd-o es- í prano ligera. 

POE TBIiEGEAFO 

E l submar ino " A - 7 " . 

• L O N D R E S 19. 
Continúan activamente los trabajos que se 

efectúan pái'a el 'Salvárhenío-del submarino 
A-7, sin qué liasta lá fé'chá háyaii dado re
sultado satisfactorio. 

E n los sondeos practicados sin cesar duran
te todo el día do ayer, no se logró encontrar 
el sitio donde esté el buque. 

Créese que habrá sido awas t rado por las 
corrientes submarinas. 

I/a segur idad en el m a r . 

L O N D R E S 19. 19,45. 
H a terminado sus t rabajos la conferencia 

de salvaguardia de la vida humana en el mar , 
aprobando un proyecto de convenio y otro de 
reglamento redactados por la delegación fran
cesa, en los que, se prevé la adopción de re 
glas p a r a la construcción de los buques, en
caminadas á aumentar las seguridades de es
tabilidad de los buques y la obligación de ins
ta lar á bordo u n a estación radiotelegráftca. , 

Asimismo, según los proyectos adoptados, 
se creará una intervención nacional p a r a ha
cer cumplir los acuerdos tomados. 

Diez y siete naciones se hallaban repre
sentadas á la citada conferencia. 

Be Glbra l ta r . 
G I B R A L T A R 19. 

H a fondeado en estas aguas la cuarta es
cuadra inglesa de combate. 

Permauecerá en estas costas una larga tem
porada. 

FUNCIÓN BENÉFICA 

Los bajos son llenos, majestuosos. No no
tamos la solución de continuidad y aspereza, 
en el registro medio, á que, aludimos el día 
de su debut en el Regio coliseo. 

E n cuanto á su escuela de canto, insistimos 
en que es irreprüchable. 

E l ademán y ia figura... verdaderamente 
soberbios, estatuarios, ayudando no poco la. 
grave, casi fiera hermosura que como mujer 
adorna á la bril lante artista. 

El Baceonto, de Maseagni, y Thy beaminc/ 
eyea, de Mac DoweU, gustaron mucho, y fue
ron aplaudidos largamente. 

Dulces memorias, es una linda comedia de 
Ensebio Blasco, inspirada, como Mañana de 
Sol, en los conocidos versos campoamorianos. 

Eusebio Blasco y los Quintero, desarrollan 
el pensamiento de D. Ramón por manera bien 
distinta, y con aciertos diferentes, constru
yendo dos juguetes verdaderamente exquisi
tos. 

Los distinguidos.aficionados que in terpre ta
ron Dulces memorias^ merecen todo linaje de 
encomios. La Srta . María Josefa Baldasano, 
compuso una vieja de setenta y , rinoo años, 
con nn alma bastante joven y muy simpática. 
María Rosario En ju tó se manifestó como in
genua llena de espontaneidad, gracia y dul
zura. Singularmente sus ojazos negi-os, que se 
ríen más que su boca, son dos artistaüos. Ma
ría Teresa Enjuto , fué una « j s s llena de ri
gidez, pese á la dulzura de los ojos, hermanos; 
de los de su hermana. 

Don Ricardo de la Vega, es todo un actor. 
Entendió y expresó fidelísimamente.al compli
cado general ochentón. 

Todos recibieron' justos aplausos.- Así co
mo la Sr ta . Cabello, y los Sres. Spo t tomo y 
Cabello. 

El insigne maestro Guervós se br indó par* 
acompañar al piano á los cantantes y á la vio
linista, mereciendo por su rijodestia y su ca
ridad, dobles plácemes y agi'adecimiento do
ble. 

E l teatro, lleno y brillantísimo.. 
La excelentísima señora marquesa .de Unza 

del Valle, vio una vez más coronadas por él 
éxito las emipresas que acomete, y pudo apre
ciar la estima y respetuoso cariño que todos 
la consagi-amos. por el celo y caii tat iva sc-
t ir idad que despliega como presidenta de la 
benemérita ü a i ó n de Damas. 

i?. ROTLIÁN 

AGRUPACIÓN 
CATÓLICO-SOGIAL 

E N liA COMEBIA 

En beneficio de las obras sociales que pa 
trocina la Unión de Damas españolas,' cele
bróse ayer, en la Comedia, un festival orga
nizado por la excelentísima marquesa de Un
za del Valle. 

Asistió la In fan t a Isabel, á quien acompa
ñaba la señorita de Bevtrán de Lis (Margot) . 

E l Sr. Chao interpretó diversas Canciones, 
luciendo una voz de barí tono admirablemente 
t imbrada y voluminosa, singularmente en las 
notas del registro bajo. 

Su apasionada escuela de canto, brilló con 
especialidad en la toi'mentosa IraMson, de 
Chaminade y en las dolorosamentc sareásti-
eas : , La jolie filie de Perth, de Bizet, y Vi
sión fugitive, de Massenet. 

La Srta . Blanca Fer ran t , hija del gi'au 
pintor , y director del Museo de Arte Moder
no, D. Alejandro, se nos reveló como aprove
chadísima violinista. 

Preciosa, de Couperin, y los Aires bohe
mios, de Sarasate , los interpretó con insis
tente y mimosa suavidad afjuélla, y. con segu
ridad y sentimiento los segundos. 

E l Tema con variaciones, de Tartiní, es al
go acrobático, algo en que la ejecución del 
virtuoso recuerda la maestr ía de los equili
bristas de circo. La pieza es una carrera de 
obstáculos, que la Sr ta . Fe r r an t venció fá
cilmente. 

La artística (es muy bella) artista, fué ova
cionada y obsequiada con. flores. 

La eminente soprano del Real, Sra. Cis-
neros, cantó el "Lie te Signori"' de Los Hugo-, 
notes, y el "Raccon to" de CavaUeria Busti-
eana, y varias canciones además. 

La voz de la Sra. de Cisneros, que en Aida 
no pudimos apreciar suficientemente, po r el 
carácter de su parti-cella en la ópera de Ver-
di, y por la jus ta posición de los cantos, líri
co y agudo de la esclava egipcia, y ancho, y 
melodioso de Radamés, destacé ayer, apare
ciendo c-omp una de las más hermosas que 
en su timbre hemos oído. Los agudos .sop Ise-
llísimos; los ataca con limpieza, y fácil agili
dad, consiguiendo pieadps y floritt;i>ras de sq-

E n uno d'e los salones dte la Academia Uni
versitaria Católica celebró ayer la anundiada 
reunión la Agrupacióa Católico-Social. 

•Presidieron el padre Con-eas y el muy ilus
tre Sr. D. J u a n Francisco Moi^n, canónigo 
de nuestra Santa Iglesia C a t e d r ¿ , y , asistió 
una selecta concurren-cia. 

E l -padre OoiTeas hiüo uso d e la pa labra , 
dando cuenta de la feliz iniciativa d̂é nv,m~ 
tro amantísimo Px-elado, por la que ha s^do 
nouí'brado ¿ireetor de la Agrupación el ilus
tre sociólogo Sr. Moran, leyendo despaés, como 
el me,jor elogio, el artículo biogi-á.fico" que m 
publicó en nuestras columnas cuando dicho se
ñor ganó la caonnjía que hoy disfruta, eu la 
Catedral de Madrid-Alcalá. 

Daspués habló el Sr. Moran, dandto gracias 
el padre 'Correas tpor las f r a s ^ que le había 
dedicaJo. 

Ensalzó la labor que el padre Correias vie
ne realizan-do en esta diócesis, bajo la direc
ción ííel Consejo diocesano, cuyas enseñanzas 
ha de practicar siempre la Agrupaciótt Ca
tólico-Social, secundando sus acertadas dispo
siciones, y dijo que el excelentísimo sénior 
Obispo se había, antieipadíjí 'y 'hábíá• ótilmaib 
sus -deseos, pues cuando, lenédntráad'psé fuera 
d'e España , supo de la fundaciSn dé esta Agru
pación, sintió grande júbilo, y al .venir á Ma
drid fué su pensamiento soli'eitar'se le.pej-aii-
tiese formar par te de ella.' Quería ser solda<Ío 
de fila—idijo—y el Prelado me ha het^o capi
tán. Añadió que él entendía la dilección que 
se le había encomendado, -no como -pu^to j e 
rárquico, sino de girmstad y compañerismo. I3x-. 
hortó despiués á los ooncurrentes á t raba ja r coa 
fe y con sacrificio, y dice que el saerifieio 
es lo que hace fecundas estas obras. H a b l é 
de que la propaganda que se .ha de Uevap á-
cabo no ha de ser tan sólo de ideas,, sino de 
obras. La parte , teórica, la dé fól'nísición 6 
perfeccionamiento de las ideas sociales, se ha 
de realizar en las reuniones que vayan cele
brándose; la pa r t e práct ica se logrará yendo 
á los pueblos con el padre Correas, pues "ha 
ciendo se aprenderá á hacer". -

Se lia de t raba ja r con el obrero del eam;}»., 
sin olvidar al obrero de la ciudad'. Efi ta 
Agrupación serán también instnaídos. obreros 
aventajados, é fin dte que después,, ellos mis-
m'os,. puedan realizar la propaganda , lográn
dose, así que la labor sea más eficaz y el. éxito 
más seguro. 

A las reuniones también .acudirán. algunos 
seminaristas, y de esta manera, cuaanio lle
guen á en-eargarse de los .curatos . <ie. l a tíió-
eesis, no serán p a r a los soéiios. de la Agrupa
ción amigos de cumplido, sino de toda intimá-
dad.. Luego t razó un plan de estudios para-
este curso, en el que se estudiarán y 'diísc-uti-
rán, 'pwr de pronto, los temas siguientes,: 

Pr imero. Expos i áón y crítica de la ley ¿te 
Sindicatos, y reglamento p a r a su aplicación. 

Segundo. Instituciones que pueden fundar
se -dentro y fuera -del Sindicato. 

Tercero. Latifundios y distintos sistemas 
jurídicos p a r a la explotadión agrícola, y 

Cuarto. 'El impuesta único. 
E n la reunión acordóse de ja r y a fundada la. 

Oficina de la Agrupación, dónde so facilita-
rnn toda clase de detalles á cuantos, .tengan 
necesidad de hacer algo de carácter social en 
esta diócesis, y cuyo local será una.' de las 
salas de la Universidad Católica, y . celebrar 
lae reuniones quincenalmente, los Imies,. á las 
seis y media de la tai-dte,. en tíiclia .ÜBiver-
sidad. ' 

E l S r . Moran fué muy felicitado. Su,laboT 
en la Agrupación Católico-Social será 4e po
sitivos y beneficiosos resultados ipara la Ac
ción Social -diocesana. 

m mvEHiDg CAIQLICII [DROÍEP 

EOE TBIiEGEAFO 

CORUÑA^ 19. 
La Juventud CatóKca, deseosa de fomentar 

la instruceióii de sus asociados, ha acordado 
establecer clases de Literatura , Historia, .Pa-
dagogía. Higiene, Matemáticas, Geogi'afía, 
Mecánica, Física, Astronomía, Idiomas, Cálca
los mercantiles, Teneduría de libros y otras, y 
además establecerá unas olicinas de consulta 
p a r a explicar las dudas que se susciten :en ca
sos prácticos y p a r a facilitar el estudio de 
los programas oficiales á los asociados que 
sean estudiantes. 

El curso se inaugurará en la próxima se
mana y se cuenta con la cooperación de dis
tinguidos pr-ofesores que se han ofrecido es
pontáneamente dará, dar conferencias y ex
plicar las leseiones. ^ 

Se t r a t a con estas clases, dé, un ...ensayo 
práctico p a r a en caso favorable establecer el 
curso próximo u n . cuadro , más completo de 
enseñanza con sujeción ¿«tricta á los pro
gramas oficiales. ' '"'. 
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"^ í/'í-slfO) EN LA ESCRÓFULA 
SlIPüEATIVA DETEE-
MINA UNA RÁPIDA 

iíá ¿^í.:i =:-^í"' Y SEGURA CrCATRI» 
ZACJOX, RECONSTITUYENDO PODERO-
SAMENTB KL ORGANISMO. 

\PÍTULO NEGRO 
POR TELÉGRAFO 

J:)esgraci» en uu tren. 

VALENCIA 19. 
Ea ;;no (ie los treues de la línea de 

tíarcelona regresaba una familia que lia-
bía, venido á Valencia para despedir á un 
recluta que formaba parte de ella. 

Al llegar el tren á la estación de Pusol, 
II n ria.jero qu^ ocupaba el mismo depar
tamento que dicha familia, se apeó, dejan
do inadvertidamente mal cerrada la porte
zuela-

Puesto el ti-en en marclia, intentó aso
marse á la ventanilla una niña de ocho 
íiños, hermana del recluta. 

Apenas su cuerpo se apoyó sobre la por
tezuela, abrióse violentamente, cayendo á 
la vía. 

Advertidos los viajeros, intentaron hp<ser 
funcionar los aparatos de alarma, pero no 
obedecieron. El tren siguió su marcha, íí 
pesar de las voces de alarma de los via-
jerc!. 

Una vez llegado el tren á la estación de 
Sagunto, se dio parte de lo ocurrido al 
jefe, quien dispuso que salieran inmediata
mente para el lugar del suceso una vago
neta conduciendo á los médicos y ¿ la fa
milia d* la niña. 

Esta fué recogida moribunda y ti'aslada-
da á Sagunto. en cuyo hospital ingresó. 

Desgracia en una estación. 
• VALENCIA 19. 

Ha ocurrido una horrible desgracia en 
la estación del Cabañal, de la cual ha sido 
víctima el joven comerciante D. Ángel Apa
ricio. 

Marchaba dicho señor por la estación, 
ett^indo al intentar cruzar la vía se le echó 
encima un. tren, arrollándole. 

Advertido el maquinista, quiso parar el 
cojlv^oy, mas todos sus esfuerzos resulta-
róíi inútiles; el desgraciado joven fué sa-
eádo de entre las ruedas en estado graví-
UtOio, temiéndose uu funesto desenlace. 

jLas víctimas del brasero. 
• VALENCIA 19. 

En el pueblo de Albuixido el anciano 
Vicente Llardió quedóse dormido al calor 
del brasero. 

Una chispa prendió sus ropas. Salió á la 
calle pidiendo auxilio, mas cuando quisie
ron socorrerlo, el anciano habla perecido 
carbonizado. 

. Cfriuien en un coto. 
r ' VALENCIA 19. 

Pascual Faurel, guarda del coto de casa 
de Liria, disparó su tercerola sobre D. Pa
blo Gasea, su propietario, dejándole muerte. 

Sé ignoran los móviles del crimen. El 
: agresor huy-5, habiendo salido en su busca 
¡aos parejas^ de la Guardia civil. 

XJn incendio. 
•, , CÁDIZ U. 

En ias casetas que la Junta de Obras 
del puerto tiene en el muelle se inició un 
íuegb esta noche. 

En algunas casetas se guardaban mate
riales, y o-tras estaban ocupadas por em
pleados del ferrocarril, guarda del muells 
y un carabinero. 

El fuego duró desde las doce y media de 
lá noolie hasta las cinco de la madrugada, 
que se pudo cortar destruyendo parte del 
muelle. 
. Dirigió los trabajos el capitán de la 
Trasatiántica D. Carlos Delgado Otaolau-
rruciji. 

Distinguiéronse en los trabajos de ex
tinción el patrón del vapor auxiliar núm. (>, 
Antonio. González, contramaestre Vicente 
Pérez y José Catalán. 

Para sofocar el incendio se empleó el 
agua del mar, sacada con las bombas de] 
trasatlántico "Manuel Calvo" y las de los 
Tapores "Mogador" y "Villaverde", que 
(teudleron en seguida. 

No han ocurrido desgracias. 
• L*s casetas incendiadas estaban asegu-

.lOYEBÍA m LIQUlDACIÓN 
', GEAiSr SURTIDO EN RELOJES Y SÍE-

DiLLLAS ORO, PLATA Y ÍISMALTE. 
S © o o m p r a r i a i l H a j s s . 

NFORMflCiON MILITAR 
©UPOSITO DE LA GUERRA 

iBii vista de que el desarrollo adquirido por 
Jqs talleres del Depósito de la Guerra hace 
oeeesaria una eOnstaute direeoión é inspección 
de los trabajos, y como coiisecueaieia, uua ara-
tñbueión del personal que permita limitar su 
stencióa á uai determinado número de talle-
ii'es, se ha dispuesto lo siguiente: 

•Br inspector de los talleres será el coronel 
jefe iáel Depósito, y subinfeipectov el tenieiite 
iproneL segundo jefe del mismo. 

AI frente de caída uu© de los grupos de ta
ñeres que 'á eort-tinuaeióu se ex;,3resan, estará 
un jefe del Cuerpo de Estado Mayor de los 
cpie tienen su destino en el Depósito de la 
Guerra, siendo auxiliado por un capitán del 
•Bpismo Cuerpo, de los d'sstinados también en 
iseho Centro. 

Primer grupo.—Imprenta. Encuademación. 
Segundo. giTüp'o.—Jjitografía. Grabadb. 
Tercer grupo.—¡Dibujo. Relieves. Eecomp-o-

mmán. 
Cuairto .grupo.—Fotografía. Fotografía en 

bodas sus aplicaciones. Fototópia. Fotogra
bado. 

®.stos jefes dirigirán todos' ios trabajos que 
se lleven á cabo en los grupos de talleres res
pectivos,, reeittiéndp las órdenes paia ello del 
«oropel inspector, el cual podrá delegar estas 
fHptaones en el jefe de gruip'o de talleres más 
antiguo. A las órdeaes de di«bos jefes estará 
«1 personal «-pie prest^ servicio en «ada taller. 

Los jafes de éstos se entenderán directamen
te con el almaoén ¡ote e£eei;os, taato pai-a es
traer el material neoesaiio á los trabajos como 
para devolverlo r a a vez t'srimiiiados, coa las 
dcduceíones que sean <»nseeueneia de eüos. 

El coronel jefe del Depósito ¿e la Guerra 
«Hstriteirá el personal hoy existente en la for
rea que estimo oportuna, eon arreglo á las 
bases propuestas, quedando antorizadü para 
introdxK'ir las variaciones que sxijan el eam-
Vm rfe ^personal ó las necesidades dtel servicio. 

RBOIiTJTAS DE CUOTA 
Prórrogíi del pago. 

Eií vista de las instancias dirigic|as al mi
nisterio por varios padres de reclutas del re
emplazo de 19Í2, acogidos á los beneficios 
del Capítulo XX de la vigepte ley de Eeclu-
tamiento, exponiendo que por causas insupe
rables no barí podido veriticar oportunamen
te el pago del segundo plazo de la eiiota 
militar para reducir el tiempo de servicio 
en filas de sus respectivos hijos, el Rey 
(q D. g), de acuerdo con el Consejo de mi-
nistros, y eij consideración á las eircnustan-
eias especiales del caso, y á fin de evitar los 
perjuicios que se derivarían deFprecepto de! 
artículo 284 de la misma én cuanto á los que 
han dejado de abonar los plazos subsiguien
tes de dicha, cuota, .se ha servido prorrogar 
hasta el día 38 de Febr^'o próximo eF tér

mino para que los interesados puedan efec
tuar ei ingreso del importe del segtindo de 
los citados plasos, así como el del tercero pa
ra los i:jue desean abobar en una sola vez el 
importe ás los mismos, díbieudo tener presen
te los interesados que las operaciones del Ban
co de España y sus sucursales terminarán á 
las. tres de la tarde de dicho día, interesan-' 
do de los gobernadores civiles de las provin
cias de cada región que dispongan se inserten 
esta circular en los Boletines Oficiales de las 
suyas respectiva? para la debida publicidad 
de esta disposición, á fin de qus llegue á co
nocimiento de los interesados á quienes com
prende. 

OTRAS NOTICIAS 
Residencia. 

Se autoriza al general de división D. José 
Jofr'o y Moutojo para que fije su residencia 
en Valencia, cu situación de cuartel. 

Retiros. 
. Se les concede al segundo teniente de Ca

rabineros (E. R.), D. Faseasio González Du
ran, y al auxiliar mayor de Intendencia don 
D. José Anaya. 

Toma (le posesión. 
Ayei' tomó posesión de la Jefatura de lá 

Sección de Instrucción y Reclutamiento, del 
Ministerio de h\ Guerra, el genera! Aranaz. 

Aptitud. 
Sé declara apto para i.u-estar servicio al 

segundo teniente de Inffuitería D. Timoteo 
Fernández: 

Clase de Árabe. 
Ha sido creada ima elasí' del idioma Clie-

Iha eu la Academia do árabe de Melilla. 
Matrimonio. 

Se concede Real liceuda para contraerlo 
al capitán de Artillería D. Antonio Gonzá
lez Hontoria. 

Palleciiniento. 

Ha fallecido el general de. brigada de ]a 
Sección de reserva, D. Federico Buiz-Zorrilla. 

Grabados, Oleografías, Marcos 
Molduras, espejos.y cristales; la casa me

jor surtida y qas vende 4 precio más bara-
to. ¿r. Prat. Vhi£a del Ángel, 11, Madrid. 
Casa' que recomendamos 4 nuestros lectores. 

CORRIDAÍ DE TOROS 

DE TODAS 
PARTES 

E S P A Ñ A 
L DÍA 

• ^ — — ' O ¡ 

POR TF.tiEGBA-pO | 

CARTEIiBS ULTIMADOS ? 

Las de Oviedo. 

OVIEDO 19. 
Ha quedado ultimado el cartel de las 

corridas que Se celebrarán ei% el presente 
año, habiendo firmado la Comisión de Es
pectáculos los contratos con toreros y g-i-
nafferos. 

Jja combinación es la .siguiente: •• 
Día 21 de Mayo: Posada y Joselito se las 

entenderán con seis. buenos mozos de Urr 
cola. 

,20 de Septiembre: Posada y Belmonte Ij-
diai-án toros de Guadalest. 

•21 de Septiembre: Gallito, Belmonte y 
Limeño matarán toros de Anastasio Mar
tín. 

36 de Septiembre: Gallito, Belmonte y 
otro espada no designado aún darán cuenta 
de seis animalitos de D. Felipe Salas. 

La afición se muestra satisfecha con este 
cartel. 

Las de San Sebastián. 

SAN SEBASTIAN 19. 
La Asociación de la Prensa donostiarra 

ultimó hoy el cartel de las corridas de Pas
cuas, 13 y 13 de AbriJ. Lqs toros, ¡s^ráii'Je 
Felipe Salas v ue Dionisio Peláez,' y ios 
toreros, los hermanos Gallo, 

E N A M É R I C A 
P'OB Bh CABLE 

EN GUADALAJABA 
Belmonte y Toreuato. 

GUAPALAJAKA 19, 
Ayer se celebró en 1* Plaza de Toros 

de esté Estado una corrida, ea la que se 
lidiaron toros de Zotecg,, que cumplieron. 

Belmonte estuvo colosal toreando dé ca
pa y miileta y muy valiente y afortunado 
al estoquear, ganándose la oreja de upo da 
sus euemigos. 

Torcuata, que tomó la alternativa, cum
plió en sus tres toros, ganando muchos 
aplausos. 

' La entrada, un lleno completo. 
EN LIMA 

MaHií, y I'imteret. 
LIMA 19. 

Con toros ds JiOrnillo volvieron á torear 
en cst^ Plaza e l pasado • domingo lc3 dies
tros AfUstín Ciarcia, Malla, y Juan Cecilio, 
PuBteret. 

El ganado fiié briivo en los tres tercios 
de 1^ U<iia-

Mî Ua cumiilió toreando, y estuvo supe
rior con el estoque, y Punteret, al contra
rio, de su con}paüei"o, esto es, superior con 
el capote y valieut» al p,í5toqueav. 

JSntrada, buena. 

l'üESB'E VIGO , 

LA ESOUAPRA lüGLESA 

pon TEMGRAFO 

VIGO 19. 16,40. 
Ha fondeado' cu este puerto la escuadra 

iagilosa. 
La manda el almirante Mr. CoUgdan, y la 

componen los acorazados Nepttmo, Ajtix, ÁH-
dacious, King George, Quinto Manareh, Thun-
derer y Cougnerox, y los cruceras Slmnnon, 
Natal, Cochrane, AchiUes, Boaáiea, Jínvre y 
Neptiíno, arbolando este último la insignia 
del almirante. 

La flota inglesa y la plaaa cambiaron los 
saludos de ordenanza. 

El cañonero español María Molina, que ge 
halla fondeado en este puerto, saludó al al
mirante inglés, contestándole el Ñeptunb. 

Los jefes de la, escuadra bajarán á tierra 
mañana para saludar á las autoridad^. 

La flota permanecerá en este puerto ocho 
días, empézantlo luego las maniobi-as, que du
rarán un - mes. 

Se rv i c io t e l e g r á f i c o 

Los sucesos de Saveme, 

ESTEASBURGÜ 19. 20. 
Después de una larga y agitada discusión, 

la Cámara ha aprobado una resolución, la
mentando profundamente los acontecimientos 
do Saverne y haciendo constar su parecer, de 
que los referidos incidentes hubieran podido 
evitarse si las autoridades militares hubicrau 
puesto término á la actitud indigna, provoca
dora y zahiriente hacia la población de ciertos 
oiieiaies. 

Asimismo, dicha proposición hace constar su 
ci'een^ia de que el comandante militar se salió 
de sus atribuciones, ó inviita al Gobierno á 
hacer -respetar las leyes por parte de las au
toridades militares. 

El entierro del general Picquart. 
AMIBNS 19. 20,10. 

El entierro del general Picquart se celebra
rá el miércoles próximo por la mañana. 

' El cuerpo í¿el finado será luego trasladado 
á París, doiide recibirá sepultura. 

Condecoración. 
BERLÍN 19. 

K] coronel De Seutter ha sido condecorado 
con la t-ruz de tercera clase del Águila Boja. 

DE CORREOS 
Personal. 

Nuevos destinos.—'Han sido nombrados pa
ra destino los siguientes opositores: 

Número 60, D. José Soriano Ferré, á San
tiago; 61, D. Enrique Alonso Herreros, á 
Sevilla; 62, D. Guillermo Pérez Barrigón, á 
Cáceres; 63, D. Juan Echevarría Oppenhei-
mer, á Irúii; 64, D. Antonio Fernández Mu
ñoz, á Bilbao; 65, D. Tomás Arcos lílaua, á 
Sevilla; 66, D. Enrique G. Serna y Poncc de 
León, á Bilbao; 67, D. José Mateo Aban, á 
Las Palmas; 68, D. José Anón Posadas, á 
Córdoba; 69, D. Francisco Sánchez Muñoz, á 
Cáceres; 70, D. Daniel Navarro Moya, á Al-
geciras; 71, D. Joaquín V. Roger Femenia, 
á Monií'orte; 72, D. Juan Lorea Rosa, á So
ria; 73, D. José María Fasola, á Port-Bou; 
74. D. Martín Ceballos Conlomeda, á Ovie
do; 75, D. Ramón Gimeno Martínez, á Cas
tellón; 76, I). Alberto Sáinz Morales de Cas
tillo, á Lugo; 77, D. Rafael López Martín, 
á Gerona; 78, D. José Martínez' Cebrián, á 
I-a Corana; 79, D, Nicolás Godoy Beltrán, 
á Bilbao; 80, D. Esteban Bustos Ortiz, á 
Falencia; 81, D. .José María de la Rosa AJca-
,raz, á Bilbao; 83, D. Pablo Ara Burges, á 
Medina del Campo; 83, D. Miguel Company 
Ciar, -á Túy. 

Locales para estafetas. 

Se han aprobado ios contratos provisiona
les de arriendo de locales destinados á esta
fetas de Correos, en las o'ficinas de Elizondo 
(Navarra), Mieres y Grado (Oviedo), y Be
cerrea (Lugo). 

—Se ha dispuesto que se Convoque á con
curso para arriendo de loca!, destinado á la 
estafeta de Valdepeñas (Ciudad Real). 

—'Han sido aceptadas las proposiciones de' 
arriendo para las estafetas de Villááieü:o 
(Burgos) y Borja (Zaragoza). 

Los opositoi'es. 

.. EJ.director gene-ral-lia resuelto; el pteito de 
Jog/Opositores que habían quedado sin derecho 
á ;plaza por medio de una Real orden, cuya 
parte dispositiva dice así: 

_"S. M. el Rey (q. D. g.) ha teuido á bien 
disponer- que los eje'ivicios verificados y las 
censBiras obtenidas por 47 -fin.iiviiduos tleclara-
dds aptos para las funeioiies de Correos en la 
convocatoria de 1-913. y que no han sido iti-
eiuí-dos en la propuesta de los Tribunales jior 
exceder «u número d oealificaeión del de pla
zas anunciadas, tengan validez para los efec
tos de la propuesta que se formule eu la con
vocatoria siguiente, lo mismo que si en ésta 
huifeíesen actuai.;to con igual éxito, á menos que 
aspiren .á mejorar su calificación en nuevos 
ejercicios, sometiéndose en este caso al re
sultado que ofrezcan." 

IJOS opositores de Telégfaft». 

Se ba dispuesto por Real orden que pasen 
á. la. Escuela geuei'al de Telegrafía los 59 as-
Ijirantes conceptuados ajptos por el Tribunal 
de la convocatoria riltimamente celebrada, y 
qixe los repetidos aspiívjites se presenten el 
día 1 de Febrero en la Escuela para cursar las 
materias de <jue trata el art. 41 de su regla
mento; ipero sustituyéndose por la á'e Trigo-
üffimetría las asignatui-as de Fíáca y Química, 
que fueron objeto -del ejercicio de oposición 
en la convocatoria de que (proceden. 

En los Bst«íios Unidos. 

En el informe que anualmente envía á la 
Cámara yanqui de i-epresentantes el ministro 
de Correos de aquella nación, se señalaba el 
año anterior lo conveniente que sería la con
cesión de un crédito de 50.000 -pesos para el 
traiusporte de las cartas en aeroplano. 

A .juicio del mincstro mencionado, no como 
meáida general, sino aplicable tan sólo—al 
menos por ahora—á determinadas comarcas 
de aquel territorio, se podría ¡establecer tal 
sistema de comunicación con grandes pronti
tud y baratura, exclusivareiínte para la co-
iTes:piondeneia certificada y valores-declarados. 

La, Cámaí'a, estudiado el asunto, votó en 15 
d« Diciembre último una ley, cuyo artículo 
énieo autoriza al ministro de Correos para que 
contrate el servicio ide transporte del correo 
por aeroplano li otro medio similar, cuando, 
á su juicio,, ello redunde en la mayor eficacia, 
prontitud ó interés genei*al del servicio pú
blico, pudiendo, si lo estima oportuno, anun
ciar la admisión de propuestas rpara ello. 

La obi'as del puerto de Hueiva. 

HÜEiLVA 19. 21. 
Reina mucho entusiasmo en todas las clases 

sooiales, con motivo del asunto de la subven
ción para las obras del puerto. 

LBI periódico Jjffl Provincia ;publica una in
teresante y detallada información, tratando de 
la cuestión. 

Se ha repartido profusamente una hoja de 
solicitud al Gobierno con una alocución al ve
cindario. 

El Gobierno cerrará mañana. sus puertas 
con objeto de po'.íer despedir á la numerosa 
Comisión de las Corporaciones y fuerzas vi
vas, que va á Madrid para gestionar el asun
to de la referida sithvención. 

Solemnes funerales. 
OVIEDO 19. 

En la Catedral se han celebrado solemnes 
funerales por el alma del marqués de Pidal, 
asistiendo las autoridades y Comisiones civi
les y militares y numeroso público. 

Reparto de puestos. 
OVIEDO 19. 

En el Ayuntamiento se han repartido d-efi-
n.itiva:ueute los puestos, dando solo una tenen
cia de alcaldía á las derechas. 

El concejal conservador Cuesta protestó, 
prodii-eiéndose iin gran escándalo. 

Los socialistas presentaron una moción, pro
testando contra la guerra y pidiendo la repa
triación de las tropas. 

El "Reina Victoria". 
CÁDIZ 19. 

Por radiograma, eomimitia el capitán ¿'el va
por Reina Victoria Eugenia que ayer, á las 
c<uatro de la madrugada, se hallaba á la altu
ra de Cabo Frío (Brasil). 

SKS'IUCALISMO OBRKRO 

CCNFEREMCIA NOTABLE 

ay«r «ontra sa vida arrojándose al Man
zanares. 

I>os guardas del Real Patrimonio que se 
hallaban cerca, vieron á Manuela enmedio 
del rio, luchando con las aguas, y la so-
corrieroa, extrayéndola. 

Después d© llevarla á una caseta, donde 
la facilitaron ropas, condujéronla á la Casa 
de Socorro d-e Palacio, pOr si se habla pro-
dueido alguna lesión. 

Por fortuna, sólo se redujo el suceso á 
un gran remojón. 

Herido grave. 
En el Hospital provincial ingresó ayer 

tarde el albañil de cuarenta y cuatro años, 
Ramón Ibaruela Sarrá, que vive en la ca
rretera de San Isidro, núm. 36. 

Tenía una herida en la cabeza, con frac
tura del bueso. 

Manifestó el herido que ayer estaba á la 
puerta de su casa, y. que llegaron dos caza
dores señoritos y le invitaron á que fuese 
•con ellos de caza. 

Así lo hizo, y que estuvi-e-ron recorriendo 
mucho campo sin enooutrar caza. > 

Cuando iban por un monte,que hay de
trás de la estación de Goya, Ramón dispa
ró su escopeta á una liebre, pero «1 arma 
reventó poir la retacámara, causándole las 
heridas que sufría. 

OTICIAS 
Entre la multitud de regalos recibidocj 

por la Comisión organizadora de la tómbo
la á beneficio de los enfermos y heridos de 
África, figuran los siguientes: 

Reloj de oro, de S. A. R. el Infante Don 
Carlos; estatua de Guttenberg, del excelen
tísimo Sr. D. Eduardo Dato; jarrones de 
plata Mull, del Centro del Ejército y de la 
Armada; reloj d© bronce, del general Ma
rina; reloj regulador, del general Orozco: 
centro, objeto de arte, de la Diputación de 
Vizcaya; perol de plata Mull, del seño' 
marqués del Contadero; estuche de saleros, 
del señor marqués de Portago; dos jarri
tas de plata,Mull, de "Kauíak"; dos som
brillas de seda, del Sr. Lambrea, ' y un 
reloj de ocho esferas, del Sr. Anduaga. 

La tómbola se halla instalada en «1 pa
saje de Atocha, núm. 60, funcionando tod-As 
las tardes, de cinco á ocho. 

Lss pildoras Pink 
m\m más que el oro. \ 

'Las Pildoras Pink valen más que .el ^ro^ 
puesto que curan. 

La acción, notablemente poderosa, qu®; 
las Pildoras Pink ejercen en la sangre, re-
generándolp, y en si sistema nervioso, toiii-
ficándole, les comunica propiedades curatl--
vas tan preciosaB como innegables en todos-
Ios casos de anemia, debilidad general y, 
cuantas enfermedades proceden de la po
breza de sangre 6 de la debilidad del siste
ma nervioso. 

Que la enfermedad sea reciente 6 antl--
gua, que el enfermo sea joven 6 viejo, no ' 
tarda en nianifestarse el benéfico efecto de-í 
las Pildoras Pink; á los pocos días de tra- ; 
íamiento ya se siente mejor el enfermo y no i 
tarda en curarse por completo. Las Piído- <• 
ras Pink han curado á enfermos que se í 
creían incurables, y estos mismos son lopí 
que las recomiendan á los que padecen. 

POE TBLEGHArO 

BILBAO 19. 
En el Patronato de obreros se ha dado la 

tercera conferencia del curso social, que estu
vo á cargo del padre Jesuíta García Herrero, 
CjU'ien desarrolló los siguieutes puntos; 

El Sindicato Católico no es autihuelguista; 
las prevenciones de los patronos y obreros 
contra el Sindicato, aunque no'es antihuel
guista, jamás pi'ovoca huelgas arbitrarias y 
con fines políticos. 

Fué muy, aplaudiáo por el público, que lle
naba por completo el salón. 

Sidra Vereterra ^ Cangas 
preferida por cnattos la coiioccB. 

SILVIMENTO DE NIUFEMOS 

liOS PaxjGBOS DEIí MAR 

UN VAPOR ENCALLADO 

CITTE 19. 15. 
E l vapor español iíanuel Plá, procedéute 

de Espaíía y qué se dirigía á este puerto, eon' 
carg^meaío de toi,ie¡es vacíos y naranjas; ha 
encallado ep Brescou, intentando, inútilmeiite 
ponerle á fióte dqg remoleadorí^ que acudie
ron para prestarle auxilio juntamente coa el 
Manuel Espálm que tambiép se halla ea este 
puerto. 

El buque siniest}"ado se halla encallado so
bre unos, alTeeifes que hacísn pííligi-osa «a si-
tuaeióíi. 

Máñ*-a& ua remolcador de maclra, p o t r e a 
tratera 'de ponerle á flote. •""'''*"'"*-*<!>^^ -

POE TELÉGRAFO 

Concesión de medallas. 

MALAGA 19. 18. 
La Sociedad de Salvamento de Náufragos de 

España ha concedido medallas á los tripulan
tes de la balandra argeirt iuaia iViña/que sal
vó últiniameiite de un naufragio seguro al yate 
Fí'eíorio; estos agraciaá'os son los siguientes 
socios del Real Club Mediterráneo: 

Casto Martínez Ituño, alumno ele Náutica; 
Sebastián SoHviron, banquero; Enrique iE'i'iri-
quez, yachtman, y el cónsul argentino, Enri
que Martínez Itiulo, quien patronaba La Niña. 

También se han concedido medallas á los 
marineros matriculados Ignacio Barranco y 
Pascual Botella. 

SUCESOS 
Prendas que desaparecen. 

En la casa núm. 17, piso cuarto, de la ca
lle del Pez, vive un joven de diez y seis 
años, llamado Eduardo Martínez Rus, quien 

,al salir ayer de su ,domicilio notó que ha
bían desaparecido de una percha, donde es
taban colgados, un gabán y una bufanda 
que había dejado la noche anterior, así co
mo también un paraguas de su pertenen
cia. 

El perjudicado ha denunciado el hecho, 
manifestando que sospecha que el autor de 
la sustracción sea un individuo que habita 
en su misma casa en calidad de huésped. 

El Juzga-do instruye diligencias. 
Hurto de alhajas. 

Rosa García y García, de veintidós años 
de edaÁd, y qu vive en la calle de la Prin
cesa, núm. 77, denunció ayer que de su do
micilio la han hurtado varias alhajas valo
radas ea 30 pesetas, sospechando que la 
autora de la sustracción sea una doncella 
que tiene á su servicio, 

Itetero atraipado. 
Ayer tarde fué descubierto en la Casa 

de los Tradicionalistas un individuo, ajeno 
á la Sociedad, que acudía en estos úitimos 
días, con pretexto de que se le socorriese, 
y por lo visto, co-n el propósito de atrapar 
en caso de descuido, algún gabán de-l guar
darropa. 

Se le cogió "in fraganti", y confesó de 
plano, dando razón de los lugares en que 
había traspasado los tres gabanes que lleva
ba, robados, y que la Junta de- la espresada 
Sociedad ha podido recuperar, poniéndolos 
á disposición de sus respectivos dueños. 

Un remojón. 
Manuela Suárez Sánchez, de treinta y 

Hallazgo. 
En el Negociado de Mayoría del Ayunta

miento está depositada una papeleta del 
Monte de Piedad, encontrada en la calle. 

Para curar el Asma, Disnea, opresiones y 
catarros bronquiales.recomiendan "El Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me
dicina el Jarabe Medina de quebracho. Se
rrano, 36, Farmacia de Medina, y princi
pales de España. 

£fi GACETA" 
SUMARIO DKL BIA 19 

Graeia y Justicia.-—Reales órdenes nombraii-
Gí) para los Registros de la Propiedad do 
Beldiite, Santa Marta dte Ortigueira, Torre
cilla de Cameros, Torrox, Valle de Gabuér-
niga y Ginzo de Limia, á D. José Moría Gal-
éerán Cifuentes, D. Eugenio Vázquez Gundíu, 
D. Mariaaro de Odriozola y de Alvarado, don 
Benjamín Ribelles y Oiliz, D. Emilio Ono-
rato y Peña j ' D. Juan José García Gómez 
de Ent-arria, respectivamente. 

Instrucción pública y Bellas Artes.—^Real 
orden aprobando, con carácter definitivo, el 
Reglaimento interior de! Museo Nacional de 
Artes industriales. 

--Otra noin-braín-do, en sustitución do don 
TcBuás Bretón, presidente del Tribunal de 
oposic-iouiea á la plaza de iprofesor niunerario 
.kite Armonía, vacante -en el Conservatorio de 
Música y DeclamaeiÓD, á D. José Joaquín 
Herrero. 

ABMIínSTBAOION CENTRAL 

Hacienda.—^Dirección general de Aduanas. 
Anunciando oposiioiones para proveer 30 pla
zas de la escala inferioir del Cuerpo de Adua
nas. 

Instrtíf-ción pública.—^Su'bseereta,ría.—Dis
poniendo que en la época reglamentaria se 
conceda matrícula y examen no oficial en la 
Escuela de Veterinaria á los que lo solici
ten. 

Direeoión g«jeral de Primera enseñanza.— 
Anunciando, á cOneur'so de faiaslado, la provi
sión 'de la plaza de inspector de Primera en
señanza, de Orense. 

—ídem, á concurso de ascenso, la -pro'vi-
sión de i a plaza de oficial de Secretaría de 
la seceión administrativa de Primera ense
ñanza, de Sevilla. 

- • -

BOBOS En SAÜ CARLOS 
Desde haca algunos días se vienen come

tiendo muchos robos misteriosos en la Fa
cultad de Medicina, -por cuya circunstancia 
los empleados y cuantas personas hay en el 
establecimleíito de referencia están alarma-
dísimos con justo motivo. 

Ea primer lugar faltaron varias cantida
des importantes en metálico en el departa
mento de Rayos X; luego la desaparición de 
ropas y efectos; más tarde un intento de 
robo en la Sección de instrumental, y des
pués la desaparición de 500 pesetas, que 
una enferma de la sala de Obstetricia guar
daba entre los colchones de su cama. 

Hasta ahora todas cuantas pesquisas se 
hají hecho para averiguar quién sea el au
tor d& tanta fechoría, han sido infructuo
sas. 

El director del Hospital, D. Luis Guedea, 
no se da punto de reposo en sus trabajos, 
encaminados á descubrir a l ladróu 6 ladro
nes, que deben ser habilísimos maestros en 
el "arte". 

cuatro años de edad, sin domicilio, atentó 

^«6» S ^ f ^^^ 

PAQÜETBS DE PASTILLAS FBSmSáB 

1.' marea: Chocolate de !a Trapa.... 
2.* marea: Chocolate de fainilia 
3.' marca: Chocolate económico. 

400 gramos. 14,16 y 24 1,25,1,50,1,75,2 y2,50 
460 - - 14 y 16 1,5.0,1,75, 2 v 2,50 
350 - - 16 l y l , 2 5 

Gajitas de merienda, 3 pesetas, con M Taeiones. Descuentos desde 50 paquetes. Portes abe. 
nados desde 100 paquetes ha,sta la estación más próxima. Se fabrica eon canela, sin ella y á la 
vainilla. 'No se carga nunca el embalaje. Se hacen tareas de encargo desde 50 paquetes. .Aj 
deteO. Frincipaksj ultraniafiuos.í'' "'" ' " ' " ^ ' , • 

RECLUTAS A MELILLA 

POK TELÉGRAFO 

ALñíBRIA 19. 
Bu tren Siilitar han llegada 2 8'7 re-:lu-

tas da Jas zonas de Granada, Motril y Gua-
di?, embarcando para Melilla en el vapor 
"Vicente Puchol", También salieron 108 de 
Almería y -55 de Huercalovera, ó sea en to
tal 450. 

El mal tiempo impidió la despedida. 
A G«uta. 

CORUÑA 19. 
En tren especial han marchado hoy los 

nuevos reclutas destinados á Ceuta, siendo 
despedidos en la estación por los jefas y 
oficiales francos de servicio y enorme .gen
tío. 

Al partir el tren se dieron vivas á Espa
ña, al Rey. al ISjército y á La Coruña. 

Los reclutas llevaban guitarras y acor
deones, con los que aconipañaban cantos 
regionales. 

Mañana marchan los reclutas d-astinados 
á Melilla. 

De instrucciói! pybüoa 
Primera ensefianza. 

Se accede á la petición formulada por las 
hmestras doña María d'el Pilar San Agustín 
y doña Enriqueta Solís García, que piden .pa
sar, fuera de co-ueui«o-, :áe las escuelas que ae-
tiialmente dtesempefian en Villalengua (Zar-a-
goza) y More'la (Castellón) á las de Graus y 
IVontera (Hnelva). resjwtivameaí-e. -'' " 

Don Julián López Caballero, que vive ea> 
El Ferrol, calle Real, núm. 151, escribe k»( 
siguiente; 

"Envío á usted, con agradecimiento, e l ' 
testimonio de mi perfecta, curación obteni-,,-
da merced á las Pildoras Pink. En efecto,, 
cuando empecé á tomarlas me hallaba eai 
tan deplorable estado de salud, que la vida 
me parecía una pesada carga. La anemia se 
había apoderado de mí hasta el punto de 
que carecía de fuerzas, tanto moral como 
físicamente. Ya casi no podía alimentarme;; 
me daban frecuentes vahídos y había per
dido la memoria. Cuando me decidí á tomar; 
las Pildoras Pink había exi>erimentado ya-
inflnito número de remedios, sin conseguirá 
alivio alguno. Maravilloso ha sido el efect» 
de estas pildoras, pues habién.dome encoii-
trado tan mal, por fin me veo restablecida 
en absoluto. Crea usted que soy convencido 
propagandista de su incomparable remedio." 

Las Pildoras Pink se hallan de venta ensi 
todas las farmacias al precio de 4 peseta»! 
la caja, 21 pesetas las 6 cajas. 

DB TEATROS 
! O 

PREVOESA 
Ultimas representaciones de "lia VÍSS-

querida". 
ü n suceso verdad'eramente exbraorditiarMt 

han determinado las últimas representacio.* 
ues de La malquerida, de Jacinto Benavente, 
Anteayer domingo, por la noche, y ayer la«i 
nes, á pesar de la nevada, con las dificulta.» 
des de la circulación, y á nueve grados bagé 
cero, se puso en esas dos funciones, 45 y 4ft. 
representación de La tmüquerida, el cartel d« 
no hay billetes. , • . , 

Nada de cuánto se haya dioho del grandio
so éxito de La malquerida es tan elocuente 
como el suceso que registramos. 

La Empresa del teatro de la Princesa ha 
organizado por su cuenta un servicio de lim-̂  
pieza permanente que mantiene libre y lim." 
pío el trayecto para los peatones desde las 
diferentes líneas de tramúas que conducen á 
las proximidades del teatro, paseo de Reco
letos, esquina á Almirante, y calle Cbirfte d< 
Xiquena, esquina á Marqués de Monasterio 

Hoy martes, en función especial á precios 
especiales, á las seis de la tarde, 47 repre
sentación-de La malquerida y El caprichito, 

-Mañana, miércoles de moda, Don Frcmcis-' 
co de Quevedo. 

Pasado mañana jueves, en función especial 
á precios especiales, á las seis de la tardej 
La malquerida. \ 

CERVANTES 
Mañana miércoles, á las seis y media, en It 

sección verinouth, tendrá lugar el estreno ¿eí 
juguete cómico en dos actos, el segundo divi-
'¿-ido en dos cuadros, oriíginal dé los Sres. M * 
ñoz Seca y Pérez Fernández, titulado Lope» 
de Coria, con el siguiente reparto: 

Pepa, Sra. Toseaiio; Presidenta, Sra. L6»' 
pez; Marina, Sra. Simó; Modesta, Srta. Cali, 
vo; Susana, Srta. Ríos; Cándida, Sra. Ló
pez; López de Coria, Sr. Simó Raso; Gómez, 
Sr. La Hiva; Presidente, Sr. Meseguer; M.en-
daro, Sr. Marchante: Vermguita, Sr. Agui-< 
rre; D. Ramón, Sr. Guillot; Telesforo, señor 
Palma; Tirado, Sr. Sapela; Lucas, Sr. Hidal^ 
go; Del Hoyo, Sr. xichón; Lucas, Sr. Calvo; 
Morón, Sr. MoMnero; Calzado, Sr. Marchan-
ts; Niceto, Sr. Calvo. 

A LOS PÁRROCOS 
¥ ENOARGACOS BB IGLESIAS 

< 

z 
< 

< 

o 
La antigua J; audición de Campanas, ñU 

rígida por B. Constantino de Linares, de 
Carabanchel Bajo, Madrid, se ofrece para 
la refundición de campanas rotas, bien en 
tipos Romanos Esquilones, dándolas el mis
mo sonido, metal y forma que tuvieron, si 
asi lo desean, ó se cambian por nuevas es
peciales, de la casa, de metales de primer», 
calidad, de puro cobre y estaño. 

Portes de F. C. por cuenta y riesgo de la 
casa, pagos á plazos, garantía quince años. 

Para más detalles, diríjanse al director 
de la Fundición, Constantino de lanares, 
Carabanchcil Bajo, Madrid. 

La exactitud con que ha cumplido esta 
antigua casa sus compromisos, ha merecido 
la recomendación de la mayoría de los bole
tines 'eclesiásticos de las diócesis de España. 

Es proveedora de las Catedrales do To
ledo, Córdoba, Málaga, Oádia y Santander. 

A niieotros siiscriptores 
y paqueteros. 

legamos á.nnestros íavorecedores que no 
se hallen al corriente en el pago de sus; 
susci'ipciones que, para farlUtar I» buen& 
marcha de la administración del periódico^ 

-̂  Itengaa.- Ja ííondad de remitimos el ImptHrtg 
S.O sas descubiertos, / 
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OPOSICIONES 
' T- COMCÜESOS 

" • !' 
Para cl cargo de pre.;ideute del Tribunal 

ile ofíosknones ;á la plaza- de. profesor nu-
líierario de-Haiunonía , vacante en el Con-
K+n"vatorio, ha skio nombrado D.; José Joa-
quíi) Her re ro , en susti tucióu • de D. -Tomás 
Bretón, que la renunció. 

< > • 

Debiendo proveerse por oposición 30' p ía - ' 
zas de la escala inferior del Cuerpo de 
Aduanas , «egún dispone la Real orden de 
esta teclia, se hace saber á los aspirantes 
(|ue desd-o el ¿4 del actual al 2,5 de Febre-
rci. i(ró:xinK), se admit i rán en la Secretaría 
'del Tr ibunal las solicitudes de los interesa
dos en papel del selio correspondiente y 
a,coarpai5adas de los documentes siguien
tes : 

1:" 'Certificación facultat iva de. que no 
t iene def&cto físico' Que le inhabil i te para 
el servicio. 

li." ^Certificación d,e nacimiento qu'e acre
d i t e que el aspi rante es español y mayor 
de diez y ocho años el día de la presenta
ción de la- solicitud. 

:•!.•' Certiñcación de buena vida y cos-
tumbr-cs; expedida por la autor idad local 
del imntü de residencia del recur ren te . 

1." Certificación de haber sido aproba
do en el ̂ -'-xam-en previo, ó exhibir t í t u lo pro
fesional ó académico, la ^cual, una vez cer . 
tificada. se unirá a l expediente y se devol
verá el original al interesado. 

•Se considerará como tales t í tulos los de 
Ingenieros en sus var ias especial idades, ' 

:l'i-ofesor ó Contador • mercant i l . Doctor ó 
licenciado en cualquier Facul tad , Bachiller 
'en Artes , Per i to indust r ia l de todas 'las Seo-
'í'ioncs y Maestro superior de pr imera en
señanza. 

Todos los documentos que se indican en 
los casos 1.'-', 2.° y 3."-deberán p resen ta r se 
d-abidamente legalizados' cuando se hayan 
expedido fuera del ter r i tor io de la Audien
cia de Madrid. 

En el acto ' de la presentación de la soli
citud, documentada , los ia te resados se pro
veerán de la correspondiente papeleta , abo
nando 4 0 pesetas en concepto de derechos 
de examen. 

N Q - s e darán .curso n i se incluirán en la 
lista ' las solicitudes que se reciban por co-
írao , si--no acompañan á las mismas todos 
los documentos indicados. 

El-día 27 de -dicho mes de Febre ro se ve
rificará un sorteo público de todos los as
pirantes , y el número que cada uno obtenga 
será el definitivo para la colocación en las 
listas" para ser l lamado á oposición.' 

Las oposiciones se h a r á n en cuat ro e.ier-
cicios con 8,rregIo á los programas aproba
dos por Real orden de 20 de Diciembre de 
1909:_ ,, •' , ¡ 

El pr imer 'ejercicio em'peza'rá el Z d-e 
Marzo próximo. 

La Dirección general de Brimera ense
ñanza .anuncia p a r a . s u provisión, por con
curso ' de t ras lado, la plaza vacante en la 
Inspección de P r i m e r a enseñanza de Oren
se, por pase de D. Gerardo Alvarez Limeses 
á otra provin.-eia." 

Los inspectores de f r i m e r a enseñanza 
que deseen tomar par te en este concurso,' 
p resentarán sus ias taucias en el Ministerio' 
de Instrucción pública y Bellas Ar tes en e! 
im.prorrogable término- de veinte días, que 
comienzan á coatarse hoy. 

La misma Dirección genera l anuncia pa
ra: su provisión, por concurso de ascenso, la 
plaza de oficial de Secretar ía de la Sección 
adminis t ra t iva de P r i m e r a enseñanza d-e-
Sevilla, dotada con el sueldo anua l de 3.000 
pesetas. . . 

Podrán tom.ar pa r t e en este concurso los 
-oficiales y auxil iares que figuren en la ca-
tegotí'a de 1.7.50 pesetas del escalafón de 
las Secciones, loa tua lgs deberán presen ta r 
sus instancias en el Ministerio de Ins t ruc -
eión pública y Bellas Artes , en el impror ro 
gable plazo de ocho días, ' que comienzan á 
contarse hoy. 

Cotizacleiies de.ioísasl 
~o-
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BOLSA DE MADRID 

F o n d o s púb l i cos . Iii.terior -î /fi 
Serie F, rie 50.000 pesetas nonúiiales 

» .i?, . a.í.ooo > 
•> D,' > 12..W0 ' ' » 

• . -fí, . . ñ.ooo. . • . • 
> B, . 2.5ir,) > 
. A, » 500 > 
> G y n , tío 109 y 2-30 p t a í . noñl i i i l s . 

En diforeiittís S3ri3.=; '. 
Ídem ftii domG5. 
í d e m ilii p r ó x i m o 
Amor t i zab loa l ¿"í^/o... ..' 
Idom 4 »/„ 
Banco H i p o t e c n r i o do F.spaña. ÍÁÍ 
Obl igae ioncs : F . C. V. Ariza, i>°l-
Sociedad de E lec t r i c idad Mediodía, 5 . . -
E lec t r i c idad do Oi íamber í . 5°/fi 
Sociedad G, Azuca re i ' a t í e ÍCsp'aña, é^ ' / j ' . 
Unión Alco'i ier;j Española , 5^!Ó " 
Aec iones i lü l Banco d e España . • 
Jdein His i iano-Amín ' icano 
í d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a / 
Í d e m de.( 'asli¡Ia -..,.• 
í d e m l^s.pafíoi ( !oCrédi to 
í d e m Cent ra l i\!eiieano : . . . . 
Idoni E s p a ñ o l de l Río de la Piata 
Conipauía A r r e n d a t a r i a de Tá!)acos 
S. G. A/ .uearera de España . i ' ro fDi ' cn t s s . 
Ider.i O r d i n a r i a s . . . 
í d e m Altos H o r n o s de 13iH)ao 
Iden! I>uro-FeliiUol'a 
Unión Alcoholera Esnauo ia . b^ u , 
Í d e m K e s i n e r a Española , .̂ ^/a 
í d e m E s p a ñ o l a do E.-cpIosivos , 

Ayantamlento de Madrid. 

E m p . i g t a Obl igac iones 103 pese t .B 
Ideo5 p o r r e s a l t a s 
Í d e m e x p r o p i a e t c n e s in lei ' ior 
Í d e m id . , en ei e n s a n c h e 
í d e m D e u d a y Oljras Villa M a d r i d . 

P r e 
c é d a n t e 

78,85 
78,.'i.í 
78,70 
80,00 
S1..2.Í 
.H2,05 
8;j,90 
84:25 
00,00 

; 78,4í 
00,00 
89,Í0 
90,10 
98,35 

102,50 
75,00 
65,00 
77.00 

li)0,(IO 
« 6 , 0 0 
100,00 
217;00 

SS.OO 
112,00 
9-t.BO 

-1.31,00 
2S;),00 

47,00 
11,50 

331,00 
40,25 
76,00 
9:1,00 

2:38,00 

. 00,00 
81,03 
00,00 
00,00 
84,00 

De hoy. 

78, :w 
.78,3J. 
78,70 
79,95 
81,25 
83.05 
84,25 
85,50 
00,00 
00,05 
00,00 
99,20 
90,40 

: 96,85 
00,000 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

446,00 
90,00 

- 217,00 
00,03 

oao.oo 
00,00 

483,00 
283,00 

' 41,75 
11,50 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
238,00 

00,00 
00.00 
00,00 
05,00 
00,00 

CAMBIOS .SOBRE P I J A Z AS -EXTRANJERAS 
Par í s , 106,:50, 40 y 4 5 ; Londres , 26,87 

y 8.5; Berlín, 130,50 y 131,:30. 
' 601 .8 .4 D E B.^KCBLONA 

Inter ior fin de mes , 78,42; Amort izable 
5 por 100",. 99,40; Nortes , 9 4,10; Alicantes . 
92,70; Orenses, 23,50; Andaluces, 64,00. 

-, 'BOLSA 1)K BIIJ3.%0 
Altos Hornos , 300,00; Res ineras , 85,00; 

Explosivos, 239,00; Indus t r i a y Comercio, 
190,00; Fe lgueras , 40,00. 

B O I J S . A » E P A E I S 
Exter ior , 88 ,45 ; Francés , S5,97; Fe r ro 

carr i les Norte de España , 440 ,00; Alican
tes, 435,00; Ríot into , 1.707,00; Crédit 
Lyonnais , 1.685,00; Bancos: Nacional do 
Méjico, .469 ,00; -Londres y Méjico, 253,00; 
Centra l Mejicano, 81,00. 

BOIiSA DE LONDRES 
Exter ior . 88,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 73,00; Alemán 3 por 100, 75,90; 
Ruso 1906 5 por 100, 103,25; Japonés 
1907, 96,62; Mejicano 1899 5 por 100, 
76,10; Uruguay 3 % por 100, 68,50. 

', B O I J S A ' D B ' M B . J I G O 

Bancos: Nacional de Méjico, 260,1)0; 
L o n d r e s - y Méjico, 150,00; Centra l Mejica
no, 50,00. 

B O I J S A D E BUENOS . A I R E S 
Banco de la • Provincia , 158,50; Bonos 

Hipotecar ios 6 por 100, 00,00. 

• 5- BOIíS.l DE CHII/E 
Bancos : de Chile, 209,00; Español de 

Chile, 134,00., , -, 
BOLSA DE .ALC30D0XES 

(Información de la casa Sanliayo Modore-
da, Ventura de la Vega, 16 ?/ 18.) 

Te legrama (leí ?9 de E n e r o de 1913. 
C i e r r e 

a u t e r i o r . 

Cier re 
d e a y e r . 

de Santos Fab ián y Sebast ián, con Tito->do-
ble y color encarnado. 

San Sebast ián (Cuaren ta Horas) . -^ -Fies 
ta á su T i tu l a r ; á las ocho, se expondrá .Su 
Divina Majestad; á las diez, se .cantará 
Tercia , y después la Misa solemne, ..en la 
que pred icará D. Francisco F r u t o s , y por la 
ta rde , á las cua t ro , solemnes Completas , 
Estación, Rosar io y sermón, que predicará 
D. Luis Bé ja r ; después 'Sa lmo Credidi , pro
cesión con el Sant ís imo y Reserva. 

Religiosas del Corpus Chr i s t i .—Cont i - ' 
n ú a la Novena á Nues t ra Señora de las 
Tribulaciones y Paz Inter ior , predicando, 
á las cuat ro y media , un P a d r e Escolapio. 

Capilla del Servicio Doméstico (Puenca-
r ra l , 1 1 3 ) . — R e t i r o mensua l para señoras , 
dir igido por e l P. J u a n F . López. A las diez. 
Misa y Medi tación, . y p o r - l a ta rde , á : las 
t r e s y t r e s cuar tos , . Lec tu ra , Meditación, 
plática y Bendición. 
' San Antonio de los Alemanes.—^Cultos 

en honor de , San Antonio , con Misa y ' M a 
nifiesto, á las diez. 

Iglesia Pontificia de San Miguel .—ídem 
ídem, con Misa solemne, á las once. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Her
menegildo. 

{Esle periódico ss pulilica con censura ecle^ 
siásíica.) 

_ : « : _ 

Enero y Febre ro . 
F e b r e r o y Marzo. 
Marzo y Abril.'..', 
A b r i l ' y ' Mayo.".-.. 

6,81 
6,81 
6,83 
'6.84 

Ventas de ayer en Liverpool, 

6,79 
0,79 
6,80 
0,82 

6.000 balas. 

- ^ 

.REILIGiOSAS 
Día 20 . Mar tes .—San Fab ián , Papa y 

m á r t i r ; San Sebast ián m á r t i r ; San Mau
ro, Obispo; San Eut imio , abad, y San Neó
fito, m á r t i r . — L a Misa y Odcio divino son 

ECLESIÁSTICAS 
El muy i lus t re señor Vicario capi tular 

de la diócesis de Barcelona , ha tenido á 
bien firmar los s iguientes nombramien tos : 

Ecónomo de Castellví de Resanes , r e 
verendo D. Damián Vivas. 

• Ecónomo de Celraa, reverendo D. Pablo 
Rondan . 

Regen te de P r e m i a de Dalt, reverendo 
D. J a ime Arbós. 

Regente de La P a l m a de Cérvelló, reve
rendo D. Narciso Vi la r rasa . 

Tenien te de Val leárcara , reverendo, 'don 
Domingo Maynat. , , A':,. 

• Coadjutor de Nues t r a Señora dé Béléa , 
de ésta, reverendo D. Antonio Masané i r 

Coadjutor de Nues t ra Señora del Car
men , de ésta , reverendo D. Elugenio Plor t . 

Coadjutor de la tenencia de Santa Ma
drona , de ésta, reverendo D , .Edua rdo ,Royo . 

Coadjutor de Tiana, reverendo D. José 
María Cañas. 

Coadjutor de Santa Pe rpe tua de Mogu-
da, reverendo D. P lav ián Olivé. 

Barcelona, 2 de E n e r o de 1914. 

speotácufos para ho^ 

B E . I L . — ( F u n c i ó n 45 de abono, 27 del 
2.U turno) , .—A las ocho y media, Aída. 

COMEDIA.—A las nueve y tres cuartos , 
El orgullo de Albacete. 

PRISCES.A.— (Func ión especial, á pre
cios espec ia les ) .—A las seis. La malquer i 
da y E l capriohito. 

l i A R A . — A l a s diez y media ( d o b l e ) . P u e 
bla de las m u j e r e s (dos actos) y Mary 
Bruni . 
' A las seis ( dob l e ) , EL abanico de Celia 
( t res actos) y Mary Bruni . 

..APOLO.—A las sei-s. E l barbero de Sevi-
l ia.—A las- siete y cua r to . Bohemios . -^A' 
las diez y cuar to . Molinos . de viento .—A 
las once. La catedra l . . : ' 
' CÓMICO.—^A las seis y media (senci l la ) . 

La canción de la Pa ránd t i l a .—A lás^ dléz 
y t res cuar tos (senci l la ) , L p i e d r a ' a z u l . — 
A las once y tres cuar tos . L a g i tanada . 

CERVANTES.—A la's 'sois y media (sec
ción v c r m o u t h ) , E l modelo de Vi r tudes 
(dos actos y una película,) .—A l a s ' d i e z 
(senci l la ) . Lis ta de correos .—A las erice 
(dob le ) , 'Como bu i t r e s . . . (dos a c t o s ) . 

• BENAVEXTE.—De cinco á doce y media , 
sección cont inua de cinematógrafo^ -' ' 

f 
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BL ILMO. SEÑOR 

:K.Í^'I,AI,JÍCI.O E L a i D E E N E R O D E 1 9 1 3 

Habiendo recibido los Santos Sacraiin it-
los'y la bendición de Su Santidad. 

• R . I . • R , ' • 

Todas las Misas que se. celebren n la 
iglesia -de San Pascual el -día 21 del c j i l í e n 
te,.-así como la que se diga el 21 de caJd 
mes, á las once, en la igle-sia del Salví l n y 
San Luis Gonzaga (calle de 'Zorr i l la , 1 ) , t e -
rán aplicadas por el e te rno descanso de su 
alma. 

Su viuda, doña María Me-dina; h e i m a n ) , 
he rmanos políticos, sobrinos, tío y i u m o s 

' ' JiUEGAN á sus amigos se man 
. enooraendar su- alma, á Dios. 

Los l imos. Sres. Obispos de Madrid-Alca
lá y Sión, se han dignado conceder lo lul-
siMicias en la tornia acos tumbrada . (A 7) 

t CUESTIÓN BE COMCIENOl | 
^ — ¿ É s lícito á los católicos llevar sii di- ^ 
®9* ñero á ém-presas y casas de Masones y ^ ? 
í S j Jud íos que con él combatan á la Iglesia? ' ^ ^ 

e, — E n modo a lguno; y debe usted raen- «», 
^ * " r r i r para , la oolocaciÓM de sus ahorros , ^w 
' A ' pa ra ,1a const i tución de sus seguros de . A 
^^', todas clases, para la adquisición de abo- .^fi. 
*2* nos, maquinar ias ; ni-ércaucías, étc,', etc., á : ^ 
íSs ' la Liga'XáíñoiSai Anti inasónica y Antisemi- (& 
^ ta . cali'S' Bailen, 3'5, principal , Madrid, que » 
' S * satis ' íará sus consultas g ra tu i t amen te , ad- ' ^ r 
A j u n t a n d o usted t an •,solo un sello para la ; A 

• ^ .contestación. ^ 

,; -. . -.LECaT"IM.%S 1XG.LESAS . 
. , La,s ú m c a s de d o r a d o p e r m a n e n t e . . . 

' XOLCHOMES DE MUELLES LEélTÜOS ,fn8LESES' 
^ R I rSÍ 1 L. L_ O 3 
S.-í-KSFOZ Y MIXA, 5.—CASA p-ONDABA EN 1854. 

•en D a r - " 1 ( A r a g ó n ) . Arbs. frutales y de adorrio, ro-
íjaíes. etc. P i d a n catáis , á su admor. en Daroca, y AÍ-
(:ar5,.30, 2,",, Madrid. - , '„ 

' . -L lamamos la atención sobre esta mar-ea. El reloj 
• .l 'nvar, que- por su construcción sólica y gran preci-
:,HÍon ha obtenido el gran diploma de honor en la Bx-

PQtíioión de Bruse
las de 1910. 
' 'El! vista del re
sul tado positivo- de 
•diteho',reloj,-no. he- . 
nios vacilado ' en 
reconienda r 1 o á 
t,(,)d-as las personas 
deseosas de. tenor 
un. verdad-ero re
loj do marca cro
nométr ica . 

-, . P t s 

Con. caja de 
acero ó ní
quel 45 

ídem de pla ta 6 0 

,Se facilitan, á 
los señores -sacer 
dotes á pagar en 
•seis ú ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un 10 por 10 0 en los pagos al contado. | 
' Cada reloj va acompañado de un certifi-cado de I 

garántala y origen. - - I 
Dirigirse "á' «'HAN R-ELOJERIA. DE PARÍS, I 

FI:-'E.N€AR-K-A"J:J, 39, M A D R I D . . ' : 

Apar t ado de Correos, 3 64. I 
S,' "nanda por correo con un aumento de' l'-,5 0 

por certific-ado. 

I i íNEA DE BUENOS AUtES 
Servicio i j ensua l , -saliendo de Barcelona el 3, de J íá laga el 5 y de Cádiz cl 

' s d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente pa ra Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra t r ans 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España . 

LINEA DE NEW-yOi íK , CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual , saliendo de .Genova el 3 1 , de Barcelona el 25, de Máia-

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente para New-York, H a b a n a y Veraeruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veraeruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i ree tamento . para New-York, Cádiz. Barcelona y t é n o v a . Se admi te pasaje y 
carga para puer tos deV Pacífleo, cdn t ransbordo ' en P u e r t o Méjico, así como 
para Tampico, con t r ansbordo en Veraeruz. 

. . . IiINE.5. D'E CUBA Y MJÍJIOO 
Servicio mensual á Habana , . Veraeruz y Tampico, saliendT de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y tle Coruña el 2 1 , d i rec tamente p a r a Ha-
uana, Veraeruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , . de Veraeruz el 16 y de 
Habana el 20 d'a cada mes, d i rec tamente pa ra Coruña y Santander . Se admite 
l)asaje y carga para Cosiafirme y Paeíáco, co» tfaasbordo ea H a b a n a a l va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
I también precios convencionales pa ra camaro tes de lujo. 

LINEA DE VENEZUELil-COLOMBIA ' 
Servicio mensual , sa l ieado da Barcelona .el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15-de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a ( íaoul-
l a t i v a ) . Habana , P-aerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello, La Gu,ay:ca, etc. Se admi te pasaje 
V ,.arga para Veraeruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las ' Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, con t ransbordo ea Curacao y p a r a Cumaaá , 
Curápano y Trinidad, con t r ansbordo en Puer to Cabello. 

LINEA DE FILIP INAS 
Tíéce, viajes anuales , a r rancando de Liverpool y haciendo l i s éscaiaá de 

Corufla, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena, Vafencia, pa ra salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Marzo, '^ y 3o Abril , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 13 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, 11O-I1Q y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 Enero , 2ñ Febre ro , 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Ju l io , 13 Agosto, 9 .Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 3 y 30 Diciembre, divoctamente para Singapore, demás es^ 
caias in te rmedias que á !a ida has ta Baícelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, Santander y LiverpooL Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa or iental de A M c a , de la ludia , JaYs, Sumat ra , China, Japón y 
Australia. ' , 

LINEA DE F-ERNAN'DO POO 
Servicio mensua l , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Maza,gán, Las Pal
mas , Santa Cruz de la Pa lma y puei 'tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, hac iendo las escalas de Canar ias y de ln Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes ia Compañía da aiojamiento muy cómodo y tra'co e.smerado, como 
ha acredi tado ^n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se espiden pasajes p a r a todos los puer ios de". 
mundo , servidos por líneas regulares . 

La E m p i e s a pusde asegurar las mercancías qu3 se embarquen an sus bu
ques. - ' 

P a r a rebajas á familias, precios especiales pa ra camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar al pasaje.ro, 
dir igirse f. las Agencias de la Compañía.-

AVISOS IMPORTANTES.—Rebaj í is en ioa fletes de e.vportación La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los íietes de deter ;-Rados ? ; t íeulos , de 
acuerdo-con las vigentes disposiciones pa ra ei servicio de Comunicac iones 'ma-

; r l t imas . 
Seryieios comerciales.—-La Sección que de estos Servicios t iene establecida 

; la Compañía se encarga de t r aba ja r en Ul t ramar los mues t r a r ios que le sean 
¡ entregados, y de la colocación de iDs al t ículos cuya venta, como ensayo, deseen-

hacer los e;;portadores. • -

[!Eii [iiPEilI iEUIgilPilEn 
Avance del ba lance a n u a l de esta Sociedad a l 31 de 

Dicieiabre de 1913, con el s igu ien te resu l tado y au
men to sobre el del ejercicio an t e r io r : 

Pese tas . Pese tas . 

83.726.000 

33.900.000 

2.890.000 

1.400.000 

50.900.000 

Cai>itál suscript t> 
Aumen to sobre l!>il-J; 13.500.000 

Capi ta l realiza! io 
Aumen to sobre 1912 6.600.000 

Uti l idades l íquidas 
Aumen to sobre 1912 1.000.000 

Fondos de ga ran t í a , previ
sión y cu l tu ra 
.Aumento sobre 1912 . . . . . 600.000 

P r é s t a m o s Mpotecar ios rea
lizados has ta 3 1 úe Di
ciembre de 1913 , 
.:\umento sobre los reíili-

zados ba s t a 3 1 de Di
ciembre de 1912 10.000.000 

ESTERES A LAS IMPOSICIONES ' ESPECI.4.LES 
y EXTR.10KDÍS,4RIAS, S E I S Y MEDIO P O R CIEN
TO, L I B R E DE IMPUESTO. 

Í D E M A L .%S O R D I N A R I A S , S I E T E P O R CIEN

TO, Í D E M I D . , 

PUERTA DEL SOL, 9.—MADRID 
RONDA DE SAN PEDRO, 6.—BARCELONA 

MÉNDEZ NUÑEZ, 18. — SEVILLA 
CERRITO, 308 .—-BUENOS AIRES 

i B F = = l ^ E : 

II1JSTE1)'. I^ORIZON I f i í m O 
Fi lüLIÜ ¿,3U ^ B I L A G U I A L L I T E R A 

5 j DE VENTA EN E L KIOSCO de "EL DBBflTE" 

Sociedad ^^n^ra^l 
DE 

INDUSTRIA y GOMERCIQ 
C0MP.4ÑÍ.\ ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO -. .' . • \ 

Capital: 25.00(1.000 de pesetas. | 
. ' • • • • — " • ' ' • • • ^ 

. .F" á fc> r i . c a s ® . n . . , . . ;. .. ....'i, 
VIZCAY.'V (Zoazo, Liioliana, E lo r r i e t a v Guturriba.y). OVIEDO- (La-,Mat),ioía-),' 
MADRID, SEVILLA (El Empalme) , CÁKTAGEIÍA, BARCELONA íBadaloria), ' 

,MALiVGA, CÁGÉRÉS (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafa'riá).. .:;, 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

Superfosfatos d e cal. 
Superfosfatos do huesos. ' 
Kiti 'ato de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaco , : 
Sulfato de sosa. 

Gl icer iñas . " 
Acido ní t r ico . 
Acido sulfúrico cor r ien te . 
Acido sulfúrico anh id ro . 
Acido c lorh ídr ico . • '• - ;, 

T l h A t i n c rnmnuavinc y p ñ i n e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c i a s e d e 
ñ O U n U b t U l I i p u e ! y l U 5 c u l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s , ; 

' L. "̂ '-Is> o rsí t o. r i o s_ j \ . ';.. -, 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d é l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a » 

c i ó n d e l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N U E V A ^ n ú m . 11;) 

Servic io ag ro i iómico fe*'í?e?:?lrdVi^s^l^^: 
E x c m o . S r . D . L . L J Í S G r a n c i e a c i . 

AVISO IMPORTAKTB.—Píd ase á la Sociedad la Guía prác t ica p a r a sacar, 
las m u e s t r a s de las tierras,, á fin ele que se p u e d a de te rmina i ' cuál es el aboao ; 
conveniente . , ' ' - ; 

Los pedidos deberán dirigirse á .MADRID, VILLANUEVA, 11, ó al domicilio social. 
Dirección telegráfica: GEINCO 

Agencia de anuncios: J. Domíngiü^n 
8, Plaza del Matute, 8. - MADRII) 

LAS E:NFER!VIE:DADE:3 DE: LOS OJ 
PRODUCIDAS P O R IRRITACIÓN, CAT.ABROS A LA VISTli , CONJUNTI- , (0 í ^ f A C ¥ \ i l ? á^TÍf\' 
VITÍS, OFT.Mj>n.4S, R I JAS , ETC. , SE CURAN CON INSTILACIONES D E ' O M I « 3 SJSL %J5X.\J 

Frasco con cuentagotass, una pese ta .—VICTORIA, 8, y ATOCHAt 30, y principales farmacia^. 
FRANCÉS. Lec-siones á 

domicilio ha s t a doce no
che. Caslex. Guzmán el 
Bueno, 17, pral . dcha. 

ííil iiíioiir M Eipii 
Teléfono n á m . 3.768. 

C a l l e d e l P e z , n ú m . 9 . 

VIUDA, 40 años, cede 
habi taciones con 5 sin 
asistencia. San Nicolás, 5', 
segundo. 

ACESCIA DE PUBLICIDAD 

»E VENTAS 
R c a m o s á las familias de provincias ¡jua llegan á 

Madrid, visiten nues t ra Exposición! de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuesrras casas con los cien mil 
Obi "tos que os oírecsnios, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedla y os convenceréis de esta verdad, 

íiEliTfiNITOS. i}5.—S'icursal, Reyes, 20 . 
Teléfouo, 1.942. 

ABONO de buena ber
l ina á í roneo , cedo. P r e -
ciadoi , 27. 

EMÍLÍO CORTES 
. Igeucia lie publicidad 

Anuncios en general , es
quelas de defunción y ani

versar io . 
Jacomet iezo , 30, p r imero . 

Teléfono 1.330. . 

ETO 

ĉcioo oociai uaioii 
©rientac iouea c Indicacio
n e s pa ra la íonnac ió j i do 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 
^ P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 

• AÜIlIGUi.TOll DE D(JE.N'AS ( P M . E N C I A ) 

•PRECIOS 0 , 2 5 " 
D e v e n t a en d kio ' -co d e E L D E R A T E 

El agr icu l to r y el ob re ro 
en el Sindicato Agrícola^ 

.a lgunas ins t rucc iones pa
ra utilizar sus ventajas. 

RSVAL QUE / ESRERA 
Reto á las casas extranjeras que anuncian qae sus t intas p a r a escribir no tie

nen rival en España. 
El autor y fabricante de las . t in tas españolas t i tuladas Maí tz las someterá al 

fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay ciuien quici.-a colocar frente á 
ellas las tintas extran.jeras, pa ra comparar la flui&z, consorración y permanencia 
de eoloi-de unas y otras. , 

COJfSIDER.ACIONES SOBRE I^AS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, liay. que averiguar .si la causa está en el 

papel ó en la t i n t a : Clases hay de papeles, que maVpreparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la t inta pa ra ser buena, 3.* Limpieza y fluidez, p a r a 
que se deslice por la. pluma sin interrupciones. 2.=' Color intenso y permanente, 
para que se destaque biea en el papeL 3." Mucha fljoEa, p a r a que no se destiña eí 
escrito, y 4." Neutralidad, p a r a que el p a p e ! no siifr* deterioro con el tiemjDO, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose- pardos. 

ffliiio teiDiiifla 
Ii» más a n t i g u a de Madrid. 
Precios slii competencii! 
para anuncios , reclamos, 
noticias, esquelas y ani-

versariog. 
Eapecial p a r a aíiüucios 
eu tocios los periódicos. 

Anuncios én Vallas, Telo
nes , T ranv ías ; rei íar to de 
Impresos y Muest ras , y Co
lección de car te les en to
das las provincias de Es

paña, 
P ídanse presupues tos y ta
rifas, que se envían gra t i s . 

Oficinas: 
10, I Í Ü E N C A K R A I J , 10, 2." 

Teléfono. 805 . 

PARA BUENOS ISJPRE-
SOS Y SEI>I,OS CA'UCHO 
Encomiei ida, 20 , duplica
do. Apar t ado 171 , Madrid 

OS I l l i J . apia oeimtera. limiiK. | y i 

llCALOB Y SáLÜDfS, 
Caioríí'ei'os de petró

leo especiales de esta 
Casa. Calientapiés, ca-
lientamaños y otros. 

Precios fijos baratos. 
UteMsiltos d e coci

na irrompibles, e.xciu-
sivos de la Casa MA-
MM. 
' B a t e r í a s comple
t a s á 58 p e s e t a s . Ca
feteras. 

FILTROS liigiénicos 
para agua, 3 pesetas 75 
céntimos. 

Antigua Casa MA
RÍN, 12, Plaza de He 
rradpres, 12, esquina á 
San Felipe Ñeri (ojo). 
iJilicaineaite MARÍN. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar 
i tí culos. 

NUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Pent i 'o de es ta Sección i iubl icaremos anuncios cuya ejcteaslón a o sea sn< 

perior á 30 iialabi'as. Su precio es el de 5 cént imos pa lab ra . 

E n es ta Sección t e n d r á cabida l a Bolsa del Traba jo , que se rá g r a tu i t a 
pava las demandas de t r aba jo si los anuncios no son d e m á s d© 10 palabri is / 
pagando cada dos pa labras que excedan de este n ú m e r o 5 cénti inos, Sie^> 
pre que los nt ismos in te resados den personalmente I s orden de publ icidad 
en esta Admini.stracióm 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies facliada ca r re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
íMahudes ) Altar . 

LA PRENSA AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios pe
riódicos. P ídanse tar i fas y presupuestos . 

Carmen, 18. ~ Teléfono 123. — MADRID 

Aoredltados talleres del escultor 

'?ieciü3 del irasco ea Madrid 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a se d o c a r p i n t e r í a r e : 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s en 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l 

FaT'a i a c o r r e s p o n d e n c i a , 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

mm Pfipiiiaii i l i íiiíi i f í ! ^ ... o 

Negra superior fija...' 
D\ t ra negra fija 
A/.U1 negra, fija 
Melada negra lija... 
V]iiletd neg-ra fija ; 
btilogi.'ifica fija ., 
Oo colores fijas 
A/al r e g r a copiar. . ; 
\ loleta negra copiar. 
De roIoi-eí3 copiar 
np tnnbre 
fleclopTáfioa , i , . 
De máauina.... 

inscribe negro violacio pasa pronta & negro 
Escribe negro violadvO pasa pronto S. negro 
Escribe azul y pasa lento S, negro 
Jíscribe morado y pasa lentamente #, negro 
Iflscribo violeta y pasa lento'fi nogro 
P a r a plumas de bolsillo, todos colorea 
Siete t intas en colores fuertes. . 
.De azul pasa pronto la copia á ¡t»rso 
De escarlata pasa á negro ifiola^tf. 
Azul, violeta, rojo, carmín: coloíes fttei5-tes. 
P a r a caucho y metal , to.dos colorgs. 
Da varips copias en el .Eetógráfo. 
I ' a ra dar á tintasy tampons -.. 
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A los propagandistas sociales 
Recomendamos sel úti l ísimo libro in t i tu lado P a r a fun
dar y dirigir les Sindicatos agrícolas, escrito por el 
exper imentado propagandis ta O. Juaii Franci.sco Co 
rreas.—^DOS PJS.SET.'iS, en casa- del au to r . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de EJ Debato. 

y e n t a e n M a d r i d - . SATORNIIMA G A R C Í A 
S a n B e r i i a r d m O , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

P-1QÜETES MNT. ' l EN P O S J V O PMik É S C C E l j a s 

Bespacho a l por mayor y mí i io r : 

luana, 275 plso^ primer«í. — MADRID 

la CeRíraí IfiUHdadora 
Agencia católica de publicidad 
= = = = = P R O P I E T A R I O : ' ' ' - = 

Sebastián Borreguero Sacristán 
^ E S Q U E L A S o ANUNCIOS EN GENERAL 

.RATIS facilita preceptores, profesores, ins-
titutrices, doncellas,. niñeras, cocineras y 

icriadoa de todas clases. -= 16, AUGUSTO FlüüEROA, 16 

PARA EL CULTO 
IMAOENBS, Pasos , Be

lenes, campanas ; p ídanse 
catálogos, ^eouudino Ca
sas. Riera Ce San Juani 
13. seg-indó, Barcelona. 

ENSEÍÍANZA 
PROi'^ESOBAS de Ins

trucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
trucción pr imar la . Las ane 
deseen desempeña r el car
go pueden dlrigii 'se á !a 
Super iora de diclio Con
vento. 

L.^ MAQUIÍíA de escri- ' 
bir "Smit t i P remier" , pre
ferid", por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
g ra t i ; . Útto Stre i tberger . 
Apar tado, 335, Barcelona. 

SE O F R E C E señori ta 
para acompañar niños, se
ñori tas ó anciana, en Ma
drid, 6 provincias. Plzarro , 
12, Academia de Dareclíó. 

¥AR!OS 
IGIiESIA pobre, diócesis 

Burgos, necesita mesa al
t a r mayor cancel. 

F A B R I C . ' V de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d3 Ignacio Morüa. 
Por ta l de Urbina, 2, Vi
toria. 

S í j BEY de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo Oarcla" , Osor-
no (Fa lenc ia ) . Expor ta
ción á provincias. 

FABRICA de mosaicos 
l i idráuücos. La Fabr i l Ma
lagueña, do José Hidalgo 
Espildosa. Larios, 12, Má-

M - Í L Q Ü I N A S :de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencHla en mecanisriio, 
No comprar o t ra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod.-3. Agente gene
ra l : - J. ilovira, ü a r c e l o n a . 

GRAN sur t ido en baños, 
lavaljos, vatersoloaeta, ca
lentadores , etc., etc. Tu-
bünas para conducción de 
agua. üixDortación á pro
vincias. Laeoma Herma
nos. Paseo d a ' s a n Juan , 
'i4, Barcelona. ' 

VINOS finos de todas 
clases de E. López de He-
redia y Compañía. . Haro . 
Eioja. 

VINOS y vermouths , ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner,. P lá y Sugra-
ñés, l i eus (Tar r í igona) . 

EXPORTADOR de vi
nos,, aguard ien tes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la .Fron te ra . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con i'.'edalla.s de oro. 
Adolfo de Torrea é hijo. 
Málaga. 

¿iüTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, r sparae ión , gara
ge. Sociedad Bxcelsior. Al
varez de Baena, 5. 

• J Ó V E N E S de famil ias 
católicas que deseen ba> 
cer estudios len AIemaui«¿ 
encon t ra rán buena acqg i . 
da en casa de Pablo Scbi 
l iebener, Mar ien tha le ro t r ) 
123, H a m b u r g o . ' , 

SAOÍSBDGTE gradugí-:' 
do, con níüclia práct ica, (Já 
lecciones de pr imera 7 aé^ 
günda enseñanza á domicí-í 
lio. Bazón, í r í a c i p e , • T, 
principal. 

P O l l l ' l i A N » "Rezóla" , 
marca Ancora Garant iza
mos la superior calidad.! 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, Saa 
Sebastián. . • • 

PRACTICANTE medioi; 
ba, cirugía, buena cóndüc» 
ta, desea colocación. -I^i. 
formarán: Marqués . U r » 
quijo, 40, bajo.-

SEÑOBIT. l joven y for
mal , desea colocación coa 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el e x t r a n j e r o ' r 
pase mi tad t iempo. Conf..*," 
de Aranda , 13, cuar to ' 
cuar to . 

CARBONES minerales , 
ant raci ta , cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de ma te r i a s puras para 
abonos, de riqueza ga ran
tizada. San ta Clara, 26, 
Zamora. • 

. . G I l í l N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de to r re . ' Especiali
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención; 
Casa fundada en 1824. 
Faustir.-i Murga Zulueta. 
Vitoria. 

AMlPLlACÍONES 'fóto-
grálicas, i-aiccido exacto, 
de t a m a ñ o casi natura! . 
Sociedad. Hermes , Rambla 
de Santa Mónica, 9, - pr i -
mero , segundo', Barcelona. 

Bolsa deltrabajo 
NECESITAÍ "TRABAJO 

.JOVEN práct ica acredi
tada, ofrécese cuidar en-
ferni'O lloras udche, P-os-
tal, 06S.480, , ' ' •. 

JOVEN diecinueve añoa, 
enipleado én ministerit i , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , p a r a oacíaa . R^ . 
ferenoías inmejorables . 
Razózi: Luisa 'Fe rnanda , 
85. S." izauierda. 

FROPESO.B católico 
a c r e d i t a d o r se ofrece páfa 
lecciones ts^chiUerato; ep -
sefiauza especial del la t ín . 
San Marcos, 22, principal . 

SEÑORA , por tusnesa . 
católica y joven, ofrécela 
para dama de compañl'a, 
; ma, de gobierno, pa ra ni-
Ros ó costura . Bserlbir Ma . 
r ía jOsorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda^ , . ' 

, SESiOR.* ; buena : ¡edarf» 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. .Torga J u a p , 
ntlin. 4. panadería , infor
marán . 

OFIESIOESE p a r a acoml 
pañar señora ó señoritas.-
Sierpe, 8. 

SEÑORITA buenas r e -
íerencias , ofróceso acom
pañar señor i tas . Ave Ma
ría, 24, tercero, (238) 

_ .- í^_™ 

para.su
pasaje.ro

